
Aos irmãos e irmãs,

que  participam dos pequenos grupos, espalhados por todo o Brasil, paz e alegria!
A boa notícia do Evangelho deve ser conhecida, amada e difundida em todos os 
nossos ambientes. O Papa Francisco nos convida a fazer isso com alegria, pois o 
próprio Jesus disse que veio ao mundo para trazer alegria plena (Jo 15,11) a toda a 
humanidade.
No nosso Brasil, cresce a consciência da importância dos pequenos grupos de 
vivência, de reflexão da Palavra e de oração, tornando a nossa Igreja uma 
Comunidade de Comunidades. No pequeno grupo, a vida comunitária ganha um 
espaço de amizade, de entreajuda, de partilha de conhecimentos, de testemunho 
de vida, que enriquecem e tornam mais efetivo o encontro com Cristo vivo, 
essencial para que essa alegria seja plena. A rede de comunidades se completa na 
comunidade paroquial, onde a vida sacramental, a missão e a caridade nos 
permitem compartilhar a vida cristã como grande família de irmãos.
Queremos oferecer, neste livrinho, um itinerário fácil de seguir, instrutivo e 
dinâmico, com temas muito próprios da atual caminhada da Igreja, além de 
adaptável à realidade concreta do grupo, e que possibilite esse encontro com 
Cristo. Ouçam o que diz Papa Francisco: Convido todo o cristão, em qualquer lugar 
e situação que se encontre, a renovar hoje mesmo o seu encontro pessoal com 
Jesus Cristo ou, pelo menos, a tomar a decisão de se deixar encontrar por Ele, de o 
procurar dia a dia sem cessar. Não há motivo para alguém poder pensar que este 
convite não lhe diz respeito, já que «da alegria trazida pelo Senhor ninguém é 
excluído». Quem arrisca, o Senhor não o desilude; e, quando alguém dá um 
pequeno passo em direção a Jesus, descobre que Ele já aguardava de braços 
abertos a sua chegada (A Alegria da Evangelho, n. 3).
Vamos percorrer neste livrinho os encontros que Jesus teve com o jovem rico, com 
Zaqueu, com os dez leprosos e outros. São encontros que mudaram a vida 
daquelas pessoas. Pode acontecer hoje com você, caro irmão, com sua família, 
com seu grupo, se levarmos a sério que, de fato, onde dois ou mais estão reunidos 
em seu nome, ele está presente (cf. Mt 18,20).
Um caminho iluminado e alegre para você e seu grupo, é o que deseja a equipe da 
CNBB Regional Sul 2.

Dom João Bosco, ofm

Presidente da CNBB – Regional Sul 2



ESTE LIVRINHO É CONTINUAÇÃO DO VOLUME 2

SEGUNDO ENCONTRO DE JUNHO DE 2014
Vejo as pessoas como se fossem árvores andando (Mc 8,24).

A ALEGRIA DO EVANGELHO

O animador sinta-se livre para seguir os cantos sugeridos ou escolher outros que 
participantes conhecem. Pode deixar de lado alguma parte do livrinho, caso 
perceba que o encontro ficará muito extenso. As dinâmicas previstas neste livrinho 
têm por objetivo envolver as crianças, os adolescentes e os jovens e tornar os 
encontros mais participativos. No entanto, se o grupo achar oportuno pode-se 
omitir as dinâmicas.

Animador: A paz de Deus esteja nesta casa! Iniciemos em nome do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo. Amém. O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito Santo, esteja conosco. 
Bendito seja Deus...

No final de novembro do ano passado, o Papa Francisco publicou uma 
Exortação Apostólica com o título: «A Alegria do Evangelho». O Papa afirma 
que esse texto é muito importante e é o programa para o seu pontificado. 
Ele quer realizar mudanças na Igreja, e uma delas é propor que todos os 
cristãos se deixem envolver pela alegria que vem do Evangelho. Não se 
trata de uma alegria qualquer, mas aquela que brota da vivência do 
Evangelho. 

Alguém da casa: Nesses dias, estamos envolvidos pelo clima de festa da 
Copa do Mundo e, por isso, abramos um sorriso a quem está ao nosso lado 
e lhe digamos: Deus te quer feliz! (tempo).

CANTO – A alegria (n. 11 – final do livrinho). 

SALMO 150 – RECITADO EM DOIS GRUPOS ALTERNADOS

–  Louvai o Senhor Deus no santuário, louvai-o no alto céu de seu poder! 

–  Louvai-o por seus feitos grandiosos, louvai-o em sua grandeza 
majestosa! 

–  Louvai-o com o toque da trombeta, louvai-o com a harpa e com a cítara! 

–  Louvai-o com a dança e o tambor, louvai-o com as cordas e as flautas! 

02



03

–  Louvai-o com os címbalos sonoros, louvai-o com os címbalos de júbilo! 

–  Louve a Deus tudo o que vive e que respira, tudo cante os louvores do 
Senhor!

Glória ao Pai e ao Filho...

Leitor 1: O Papa Francisco escreveu: O grande risco do mundo atual, com 
sua excessiva oferta de bens de consumo, é a tristeza causada pelo 
individualismo que brota do coração comodista e mesquinho, da busca 
desordenada de prazeres superficiais. 

Todos: Deus quer que sejamos felizes.

Leitor 2: Continua o Papa: Quando a vida interior se fecha nos próprios 
interesses, deixa de ter espaço para os outros, já não entram os pobres, já 
não se ouve a voz de Deus, já não se experimenta a doce alegria do seu 
amor, nem o entusiasmo de fazer o bem. Esse é um risco permanente, que 
correm também os católicos. Muitos caem nele, transformando-se em 
pessoas azedas, que vivem se lamentando. Esse não é o projeto que Deus 
pensou para nós; essa não é a vida no Espírito que jorra do coração de Cristo 

1
ressuscitado .

Todos: Senhor, ajuda-nos a viver na alegria do Evangelho. 

Leitor 3: O Papa convida todos os cristãos a renovar hoje mesmo o seu 
encontro pessoal com Jesus Cristo ou, pelo menos, a tomar a decisão de o 
procurar sempre.

Animador: Encontrar Deus é tudo em nossa vida. É por isso que, para cada 
uma das reuniões, nós escolhemos uma passagem do Evangelho que 
mostra o encontro de Jesus com alguma pessoa. Veremos como o encontro 
com Jesus e com a sua Palavra gerou alegria e até cura nas pessoas. Esse 
mesmo encontro com Jesus, o Papa quer para cada um de nós e, por isso, 
nos sugere uma oração:

Todos: Senhor, de mil maneiras muitas vezes fugi do teu amor, mas agora 
aqui estou para renovar o meu compromisso contigo. Preciso de ti. 
Resgata-me de novo, Senhor, acolhe-me mais uma vez nos teus braços 

2
redentores .

1 PAPA FRANCISCO, A Alegria do Evangelho, n. 2. 
2 IDEM, n. 3.
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CANTO: Pela Palavra de Deus saberemos por onde andar. Ela é luz e 
verdade, precisamos acreditar! Cristo me chama, Ele é pastor, sabe meu 
nome. Fala, Senhor.

ESCUTANDO A PALAVRA DE DEUS

Animador: Vamos abrir com amor a nossa Bíblia e acompanhar a leitura do 
Evangelho de Marcos 8,22-26. Quem não tiver a Bíblia acompanhe com 
quem está ao lado. (Alguém lê. Em seguida, faz-se um breve momento de 
silêncio). 

Leitor 1: Alguém consegue imaginar a 
alegria daquele homem ao ser curado por 
Jesus? Ele disse a Jesus: Vejo homens como 
árvores! Mas ele nunca tinha visto árvores! 

Leitor 2: Jesus levou o cego à parte. Isso 
indica que Deus ama pessoalmente cada um. Eu, você recebemos 
pessoalmente o amor dele.

Todos: Senhor, tu nos amas com amor infinito!

CANTO: Te amarei, Senhor, te amarei, Senhor. Eu só encontro a paz e 
alegria bem perto de ti.

Leitor 3: Sentir-se amado por Deus gera alegria em nós. O Papa diz que a 
3alegria de Deus é para todos, ninguém está excluído . 

Animador: Francisco mostra que a bíblia fala bastante da alegria. Vejamos 
alguns exemplos do Novo Testamento:

Leitor 1: Alegra-te é a saudação do anjo a Maria (Lc 1,28). 

Leitor 2: A visita de Maria a Isabel faz com que João salte de alegria no 
ventre de sua mãe (cf. Lc 1,41). 

Leitor 3: No seu cântico, Maria proclama: O meu espírito se alegra em Deus, 
meu Salvador (Lc 1,47). 

Leitor 4: E, quando Jesus começa o seu ministério, João exclama: Esta é a 
minha alegria! E tornou-se completa! (Jo 3,29). 

Todos: Senhor, contagia-nos com a tua alegria!

3 IBIDEM.
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Leitor 1: O próprio Jesus estremeceu de alegria pela ação do Espírito Santo 
(Lc 10,21). 

Leitor 2: A mensagem de Deus é fonte de alegria: Eu disse estas coisas, para 
que a minha alegria esteja em vós e a sua vossa alegria seja completa        
(Jo 15,11). 

Leitor 3: Jesus promete aos discípulos: Vós ficareis tristes, mas a vossa 
tristeza se transformará em alegria (Jo 16,20). E ainda: Eu vos verei de novo! 
Então, o vosso coração se alegrará e ninguém vos poderá tirar a vossa 
alegria (Jo 16,22). 

Leitor 4: Depois, ao verem Jesus ressuscitado, encheram-se de alegria           
(Jo 20,20). 

Todos: Senhor, enche-nos de alegria!

Leitor 1: O livro dos Atos dos Apóstolos conta que, na comunidade 
primitiva, os cristãos faziam as refeições com alegria (At 2,46). 

Leitor 2: Por onde passaram os discípulos, houve grande alegria (At 8,8); e 
eles, no meio da perseguição, estavam cheios de alegria (At 13,52). 

Leitor ém-batizado, seguiu 3: Um auto funcionário da Rainha da Etiópia, rec
o seu caminho cheio de alegria (At 8,39).

Leitor 4: O carcereiro entregou-se, com a família, à alegria de ter 
acreditado em Deus (At 16,34). 

Todos: Nós ficaríamos de fora deste rio de alegria?

Animador: Concluindo, o Papa diz: Existem cristãos que parecem ter 
escolhido viver uma Quaresma sem Páscoa. E dá um testemunho pessoal: 
Posso dizer que as alegrias mais belas e espontâneas, que vi ao longo da 
minha vida, são as alegrias de pessoas muito pobres que têm pouco a que se 

4
agarrar . 

CANTO – NÓS SOMOS TESTEMUNHAS (n. 5).

DINÂMICA – DEIXAR-SE ENVOLVER PELA ALEGRIA QUE VEM DE DEUS

Animador: Vamos formar um único círculo e, à medida que eu for falando, 
cada pessoa toca com a mão direita a parte do seu corpo indicada (tempo 

para formar o círculo). Acompanhemos a oração: 

4 IDEM, ns. 6 e 7.
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Senhor, cura minha cabeça (todos colocam a mão sobre a cabeça), para que eu 
valorize o positivo e me dê conta da alegria que é ser teu discípulo. 

Senhor, cura meus olhos, para que eu possa ver a alegria das crianças.

Senhor, cura meus ouvidos, para que eu possa escolher as notícias boas e 
me alegrar com elas. 

Senhor, cura meus lábios, para que eu possa falar das maravilhas que tu 
realizas na minha vida.

Senhor, cura minha mãos, para que elas produzam alegria em meu 
próximo.

Senhor, cura meus pés, para que eu caminhe atrás de ti como teu discípulo.

Senhor, cura meu coração, para que eu sinta a alegria de te amar. 

Senhor, cura-me por inteiro, para que eu possa ser um apóstolo da alegria 
em todos os lugares onde eu estiver e por onde eu passar. 

Animador: Oremos. Ó Deus, fonte de toda alegria, pela força de teu 
Espirito, ajuda-nos a crer firmemente que no céu teremos uma eternidade 
inteira junto de ti, onde haverá alegria sem fim. Tu mesmo enxugarás toda 
lágrima de nossos olhos; junto de ti não haverá mais morte, nem pranto, 
nem clamor, nem dor; porque tudo isso terá passado (Ap 21,4). Isso te 
pedimos por Cristo Senhor nosso. Amém.

CANTO: De mãos dadas, a caminho, porque juntos somos mais, pra cantar 
um novo hino de unidade, amor e paz.

TESTEMUNHO DE UMA PESSOA DO GRUPO

Animador: Alguém pode dar um testemunho de uma alegria que está 
vivendo pessoalmente ou em família? (Tempo para testemunho).

MOMENTO DAS PRECES

Leitor 1: A cada invocação respondamos: Obrigado, Senhor.

–  Pelo testemunho alegre da tua Igreja.

–  Por cada uma das pessoas aqui presentes.

–  Pela alegria dos adolescentes e dos jovens.

(Os membros do grupo podem acrescentar as suas intenções).

Leitor 2: Vamos concluir este momento rezando o Pai-Nosso.



PRIMEIRO ENCONTRO DE JULHO
Encontramos aquele de quem escreveu Moisés e os Profetas (Jo 1,45).

UMA IGREJA QUE SAI À RUA

Alguém da casa: Bem-vindos. Invoquemos a presença da Trindade 
Santíssima que nos chama, nos acolhe e nos envia, cantando e traçando 
sobre nós o sinal da cruz. Em nome do Pai... 

Animador: Vi escrito num para-choque de caminhão a seguinte frase: Quem 
não tem tempo para Deus vive perdendo tempo. Essa frase é verdadeira? 

(Tempo para comentários). 

Leitor 1: Vamos dar um abraço em quem está ao nosso lado e lhe dizer: 
Dedique tempo para Deus e você será mais feliz! (Tempo para abraços).

Leitor 2: O Papa Francis Alegria do Evangelho», fala de co, na Exortação «A 
uma reforma da Igreja, fazendo com que tudo o que acontece na Igreja seja 
na linha missionária. 

CANTO – A BARCA (n. 7).

ORAÇÃO INICIAL – REZADA POR DUAS PESSOAS OU DOIS GRUPOS 
ALTERNADAMENTE

Vem, Espírito do Pai, que nos liberta e salva do comodismo e do desânimo, 
da falta de coragem de lutar e da desesperança. 
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GESTO CONCRETO

Leitor 3: Deixemo-nos invadir pela alegria que vem de Deus. O Papa 
Francisco diz que um evangelizador não deveria manifestar 

5constantemente uma cara de funeral .

ORAÇÃO FINAL (Escolher uma pessoa para recitar a oração a seguir).

Ó Deus, Senhor da justiça e da paz, quiseste que o anúncio do Evangelho do 
teu Filho alegrasse o mundo inteiro. Nós te agradecemos pelo Evangelho 
que nos foi anunciado e pelo batismo que recebemos. Dá-nos a graça de 
permanecermos sempre fiéis, na escuta e na prática deste caminho de 
vida. Amém. Assim seja.

CANTO – AVE MARIA (n. 17) OU OUTRO À ESCOLHA.

5 IDEM, n. 10.
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Vem, Espírito do Filho, a nos recordar que Deus ama o ser humano, sofre 
em cada pessoa que sofre e se alegra em cada pessoa que se alegra.

Vem, Espírito Santo, para que nosso esforço dê frutos de amor e nos 
impulsione na tarefa diária, para que nos livre do cansaço e da amargura e 
nos leve ao Reino do Amor.

Vem, Senhor e doador de vida, vem alegrar nosso mundo tão triste! Vem e 
abençoa nosso encontro. Envia-nos como missionários na tua Igreja!

CANTO: Envia teu Espírito, Senhor, e renova a face da terra (2x).

Leitor 1: Num encontro de catequistas, alguém falou: Antes do Concílio 
Vaticano II, a Igreja vivia na sacristia. Era difícil a gente encontrar os padres 
na rua e eles rezavam a missa de costas para o povo. Com o Concílio, a Igreja 
abriu as portas para acolher o povo: as missas não são mais em latim, e o 
povo canta e participa. Os leigos ajudam nas pastorais e movimentos. 
Agora, depois do encontro de Aparecida, em 2007, e com o Papa Francisco, a 
Igreja está saindo para a rua, ao encontro das pessoas. 

Leitor 2: O Papa Francisco, referindo-se ao envio de Jesus, ide a todos os 
povos, diz assim: Naque esus, estão presentes os cenários e os le «ide» de J
desafios sempre novos da missão evangelizadora da Igreja, e hoje todos 

6somos chamados a essa nova saída missionária .

CANTO: Vem, vem, vem, vem, Espírito Santo de amor. Vem a nós, traz à 
Igreja um novo vigor (2x).

Leitor 3: Para o Papa, cada cristão e cada comunidade precisa discernir qual 
é o caminho que o Senhor lhe propõe, mas todos somos convidados a sair da 
própria comodidade e ter a coragem de alcançar todas as periferias que 
precisam da luz do Evangelho.

Leitor 4: A alegria do Evangelho, que enche a vida da comunidade dos 
discípulos, é uma alegria missionária. Experimentam essa alegria os setenta 
e dois discípulos, que voltam da missão cheios de alegria (cf. Lc 10,17). 

Animador: Enfim, o Papa diz que Jesus é sempre missionário. E, por isso, se 
estamos em comunhão com Jesus, não podemos ficar parados, pois Ele vai 
em frente.

6 IDEM, n. 20.
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CANTO: Jesus Cristo me deixou inquieto nas palavras que Ele proferiu. 
Nunca mais eu pude olhar o mundo sem sentir aquilo que Jesus sentiu.

ESCUTANDO A PALAVRA DE DEUS

Animador: Vamos abrir com respeito a 
nossa Bíblia para acompanhar a leitura do 
Evangelho de João 1,43-51. (Alguém lê. Faz-
se um breve momento de silêncio). 

Leitor 1: Nesse trecho do Evangelho, 
percebemos que Jesus está formando sua 
comunidade. Aquela que será a sua

comunidade de evangelizadores. Ele vai chamando pelo caminho aqueles 
que Ele quer. 

Leitor 2: Alguns dos escolhidos comunicam imediatamente a descoberta 
que fizeram, e encaminham para Jesus os que foram tocados pelo anúncio.

Todos: Esses são os primeiros missionários. 

Leitor 1: Jesus chamou Filipe, e este contou para Natanael o que lhe 
aconteceu. Após ser desafiado, Natanael aceitou ir até Jesus. Jesus marcou 
a vida de Natanael para sempre, logo no primeiro encontro. Natanael 
percebeu que Jesus sabia que ele estava à procura de algo pelo que valesse a 
pena gastar a vida.

Leitor 2: De fato, em linguagem simbólica, Jesus falou para Natanael: 
Enquanto estavas debaixo da figueira, eu te vi. O que uma pessoa pode estar 
fazendo em baixo de um pé de figos? Procurando figos! Procurando, 
buscando. Isso é o que Natanael estava fazendo: procurando, buscando e 
encontrou Jesus.

CANTO: Senhor, se tu me chamas, eu quero te ouvir. Se queres que eu te 
siga, respondo: Eis-me aqui!

Leitor 3: O documento de Aparecida diz assim: Conhecer a Jesus Cristo pela fé 
é nossa alegria; segui-lo é uma graça e transmitir esse tesouro aos demais é 
uma tarefa que o Senhor nos confiou ao nos chamar e nos escolher  (DAp, 18).

Animador: Percebam quanto é bonito e sério o que o Papa escreve: Prefiro 
uma Igreja ferida e suja de lama por ter saído pelas estradas, do que uma 
Igreja doente por estar fechada em si e agarrada em suas próprias 
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seguranças. Não quero uma Igreja preocupada em ser o centro. Se alguma 
coisa deve santamente inquietar e preocupar a nossa consciência é que haja 
tantos irmãos nossos que vivem sem a força, a luz e a consolação da 
amizade com Jesus Cristo, sem uma comunidade de fé que os acolha, sem 

7um horizonte de sentido e de vida .

CANTO: Somos gente nova vivendo a união, somos povo semente da nova 
nação! Eh, eh! Somos gente nova vivendo o amor, somos comunidade, 
povo do Senhor! Eh, eh!

DINÂMICA – SOMOS MISSIONÁRIOS

Animador: Coloquem-se dois a dois: uma pessoa de frente para a outra 

(tempo para as pessoas se movimentarem). Enquanto uma pessoa fecha os 
olhos e fica em silêncio, em atitude de oração, a outra realiza os gestos 
conforme vou descrevendo. 

Senhor, toca a cabeça desta pessoa, a fim de que ela entenda quanto é 
grande a vocação de um missionário. 

Senhor, toca seus olhos, para que ela veja as necessidades dos pobres. 

Senhor, toca seus ouvidos, para que ela ouça o teu chamado e se torne cada 
vez mais uma pessoa que evangeliza com as palavras e a vida.

Senhor, toca suas mãos, para que ela seja generosa e ajude a missão.

Senhor, toca seus pés, para que ela aceite ser missionária na própria família 
e em sua comunidade.

Oremos. Ó Deus, teu Filho Jesus foi o primeiro missionário vindo do alto 
para nos trazer a tua vida divina. Derrama sobre nós as tuas graças, a fim de 
que todos sigamos Cristo e, por Ele enviados, sejamos missionários onde 
quer que estejamos. Amém. 

Agora, concluindo, faça o sinal da cruz na testa da pessoa. (Quem recebeu a 
oração realiza os gestos sobre a outra pessoa e se repete a mesma oração).

TESTEMUNHO – POCINHOS MISSIONÁRIOS

Animador: A Igreja do Paraná está abrindo uma missão católica em Guiné 
Bissau, na África. Antes de serem enviados os missionários, é preciso 
perfurar um poço artesiano junto à casa da missão, pois a região não chove

7 IDEM, n. 49.



durante oito meses do ano. As crianças da Infância 
Missionária assumiram o compromisso de levantar 
fundos para a perfuração do poço. Foram feitos 5.000 
pocinhos em papel em formato tridimensional, muito 
bonito. As crianças montam os pocinhos e com eles 
pedem ajuda aos avós, às professoras, aos tios..

Criança 1: As crianças da Infância Missionária de todo 
o Estado foram envolvidas. Alguns grupos saíram pelas 
ruas juntando latinhas e papelão. Ao mesmo tempo 
em que cuidam da natureza, ajuntam dinheiro com a

venda dos recicláveis. Houve comunidades inteiras 
que, entusiasmadas pelas crianças, envolveram-se na 
ação missionária. 

Todos: Deus ama os pequenos missionários!

Criança 2: A divulgação foi grande: rádios, 
jornais das dioceses, missas, cartazes e até 
teatros foram realizados. A missão foi 
acolhida também por algumas escolas nas 
dioceses de Paranaguá e Umuarama. 

Animador: O dinheiro que precisava para 
perfurar o poço foi arrecadado e agora a 

missão católica e a comunidade de Quebo, onde irão os missionários, 
poderão saciar a sede com água fresca e limpa.

CANTO: NÓS SOMOS TESTEMUNHAS (n. 5).

MOMENTO DAS PRECES

Leitor 1: A cada invocação digamos: Senhor, ouvi nossa oração.

–  Por toda a Igreja para que se torne cada vez mais missionária. 

–  Pelas pessoas doentes de nossa comunidade, para que sintam a graça de 
Deus e o apoio dos irmãos.

–  Pelas crianças, a fim de que cresçam em idade, sabedoria e graça e 
aprendam a ser missionárias.

(Os membros do grupo podem acrescentar as suas intenções).
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SEGUNDO ENCONTRO DE JULHO
Lançou-se aos pés de Jesus com o rosto por terra, agradecendo (Lc 17,16).

CONVERSÃO PASTORAL

(Material para este encontro: se possível dispor de algumas frutas, daquelas que 
se tem em casa para a dinâmica).

Acolhida calorosa a todos pelos donos da casa.

Animador: Jesus nos acolhe e está no meio de nós quando nos reunimos 
em seu amor. Ele aquece os nossos corações, por isso nos encontramos 
como irmãos para celebrar a vida. Vamos iniciar em nome do Pai e do 
Filho... A vós, irmãos, paz e fé, da parte de Deus, o Pai, e do Senhor Jesus 
Cristo. Bendito seja Deus...

CANTO – SOMOS GENTE DA ESPERANÇA (n. 12) OU OUTRO À ESCOLHA.

SALMO 1 – RECITEMOS JUNTOS

–  Feliz é aquele que anda conforme os conselhos do Senhor; que não anda 
no caminho dos malvados.

–  Nem junto aos zombadores vai sentar-se; mas encontra seu prazer na 
lei de Deus e a medita, dia e noite, sem cessar.

GESTO CONCRETO

Leitor 2: Acolher a proposta do Papa dizendo: Eu tenho um coração 
missionário. Um por vez pode falar em voz alta essa frase.

ORAÇÃO E BÊNÇÃO FINAL

Animador: Ao final deste encontro, digamos a Jesus, com toda a 
simplicidade dos apóstolos: Senhor, ensina-nos a rezar!

Ouvindo a sua resposta, rezemos: Pai-Nosso, que estais no céu...

Pedindo a sua bênção, digamos: Desça sobre nós e permaneça conosco a 
vossa bênção, Deus Pai e Filho e Espírito Santo. Amém.

CANTO – VEJAM, EU ANDEI PELAS VILAS (n. 13).

Atenção ao material para a dinâmica do próximo encontro. Quem puder 
traga frutas para serem partilhadas.

12
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–  Eis que ele é semelhante a uma árvore, que à beira da torrente está 
plantada; ela sempre dá seus frutos a seu tempo, e jamais as suas folhas 
vão murchar.

Glória ao Pai e ao Filho...

Leitor 1: Estamos rezando e estudando o que o Papa Francisco propõe para 
a Igreja inteira com a Exortação «A Alegria do Evangelho». Francisco fala de 
um sonho seu: Sonho com uma opção missionária capaz de transformar 
tudo, a fim de que os costumes, os estilos, os horários, a linguagem e toda a 
estrutura eclesial se tornem um canal que favoreça mais a evangelização 
do que a conservação. 

Leitor 2: Continua o Papa: A reforma das estruturas da Igreja significa fazer 
com que todas elas se tornem mais missionárias; que a pastoral ordinária, 
em todas as suas instâncias, seja mais comunicativa e aberta, que coloque 
os agentes pastorais em atitude constante de saída e, assim, estimule a 

8resposta positiva de todos aqueles a quem Jesus oferece a sua amizade .

Todos: A Igreja missionária vai ao encontro das pessoas.

Leitor 3: O Papa não quer que a Igreja continue do jeito que está. Ele diz: 
Não se pode deixar as coisas como estão. Neste momento, não nos serve 
uma simples administração. Estejamos em estado permanente de missão, 

9
em todas as regiões da terra .

CANTO: Tenho que gritar, tenho que arriscar. Ai de mim, se não o faço! 
Como escapar de ti, como calar, se tua voz arde em meu peito!

Animador: Francisco pede que a paróquia tenha contato direto com as 
famílias e com a vida do povo, e não se torne uma estrutura complicada, 
separada das pessoas, nem formada por um grupo de pessoas que cuidam 
das coisas de seu interesse. A paróquia é comunidade de comunidades, 
santuário onde os que têm sede vêm beber da água viva. A paróquia é 
centro constante de envio missionário. 

Todos: A renovação da paróquia é uma tarefa de todos nós.

Animador: Enfim, o Papa pede que se abandone a expressão: foi feito 
sempre assim e, por isso, continua assim. Ele convida todos a serem ousados 

8 IDEM, n. 27. 
9 IDEM, n. 25.
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e criativos nesta tarefa de repensar os objetivos, as estruturas, o estilo e os 
métodos evangelizadores das comunidades  . 

CANTO: Sim, eu quero que a luz de Deus, que um dia em mim brilhou, 
jamais se esconda e não se apague em mim o seu fulgor. Sim, eu quero 
que o meu amor ajude o meu irmão a caminhar, guiado por tua mão, em 
tua lei, em tua luz, Senhor!

ESCUTANDO A PALAVRA DE DEUS

Animador: Antes de ler o trecho do Evangelho, a passagem que trata dos 
dez leprosos, vamos, em grupos de três ou quatro pessoas, conversar sobre 
o que lembramos dessa passagem (tempo para as pessoas dialogarem). 

Agora abramos com respeito a nossa Bíblia para acompanhar a leitura do 
Evangelho de Lucas 17,11-19. (Alguém lê. Breve momento de silêncio). 

Leitor 1: O Evangelho nos apresentou um 
conjunto de coisas bonitas. Tanto da parte 
dos leprosos quanto da parte de Jesus. 
Uma mistura de confiança, bondade, 
gratidão e também misericórdia.

Todos: Deus nunca se cansa de amar.

Leitor 2: O Evangelho nos diz que Jesus estava para entrar num povoado e 
vieram ao seu encontro dez leprosos. O leproso era uma pessoa excluída da 
sociedade, devido à doença ser contagiosa. Quando alguém era declarado 
leproso, devia se afastar de seus familiares, viver no mato; se alguém 
chegasse por perto, ele devia fazer alguma coisa para que a pessoa se 
afastasse dali. Era uma situação terrível. 

Leitor 3: O leproso além de perder a saúde, não podia ter o apoio e o afeto 
da família, tinha de viver separado, na solidão, condenado à morte. O grupo 
dos leprosos do Evangelho de hoje se arriscou, e, com uma grande 
confiança, implorou pela compaixão de Jesus.

Todos: Jesus, nós também pedimos tua ajuda.

Leitor 1: Jesus os atendeu e mandou que fossem apresentar-se aos 
sacerdotes. Na época, os sacerdotes judeus é que comprovavam a cura, e 
então autorizavam a volta dos leprosos ao meio social.
10 IDEM, n. 33.

10
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Leitor 2: Somente um voltou glorificando a Deus. Veio para agradecer a 
Jesus.

Leitor 3: Por esse seu gesto de gratidão e reconhecimento, aquele leproso, 
que nem era judeu, mas samaritano, recebeu muito mais do que esperava. 
Ouviu da boca de Jesus a verdade mais importante da vida: Levanta-te e vai. 
Tua fé te salvou.

Todos: Obrigado, Senhor, pois nos salvaste.

CANTO: Cura Senhor, onde dói. Cura Senhor, bem aqui. Cura Senhor, onde 
eu não posso ir.

DINÂMICA – AGRADECER OS PRESENTES DE DEUS

Leitor 1: Faremos a bênção e a partilha das frutas. Estendendo nossas mãos 
para estas frutas que trouxemos, vamos abençoá-las (todos estendem a mão 
direita):

Animador: Senhor Deus, Pai Criador de todas as coisas. Abençoa estas 
frutas que vamos partilhar. Que elas sirvam de alimento e sustento às 
nossas famílias, às famílias que as plantaram e colheram, e a todos os que 
irão consumí-las. Ajuda-nos a ter mais cuidado e carinho pela vida. Que 
saibamos compreender o teu projeto de amor, reservado a todos nós. 
Amém. (No final do encontro, as frutas podem ser servidas para um momento de 

confraternização).

CANTO: SENHOR, MEU DEUS (n. 9).

TESTEMUNHO – A FORÇA DA UNÇÃO DOS ENFERMOS

Escreveu-nos um padre: passei a noite no hospital fazendo companhia para 
minha mãe. Já de manhãzinha, uma enfermeira me disse que havia uma 
paciente muito mal, devido a um tumor. Restavam-lhe poucos dias ou horas 
de vida, mas a doente estava plenamente lúcida.

Então, sugeri à enfermeira que voltasse até aquela senhora para perguntar 
se ela gostaria que eu fosse rezar por ela. Assim aconteceu e, depois de 
alguns minutos, veio até o quarto de minha mãe um senhor, esposo 
daquela mulher. Ele é pastor da Assembleia de Deus. Conversamos um 
pouco. Antes de ele sair, orou pela minha mãe e pediu para que eu fosse 
rezar pela sua esposa.
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As enfermeiras quiseram me acompanhar. Rezamos a partir da Palavra de 
Deus e falei àquela mulher do mistério da cruz e da comunhão com Deus 
através da dor. Depois disso, celebramos a unção dos enfermos. Lembrei 
que, a Igreja prescreve que, diante do perigo de morte caem todos os 
impedimentos para a celebração da unção.

Foi um momento muito bonito. Ungi a ela, expliquei que a unção apaga 
todos os pecados e depois saí. Em seguida, uma enfermeira veio me contar 
que aquela senhora ficou radiante a partir daquele momento. Pediu que 
fosse dispensada a morfina e disse algo assim: Sinto que está chegando o 
meu momento. Agora posso morrer, pois estou preparada.

MOMENTO DAS PRECES

Leitor 2: A cada invocação digamos: Obrigado, Senhor

–  Pelo tesouro da natureza que o Senhor nos deu de presente.

–  Pelo Brasil, este país tão abençoado. 

–  Pela nossa cidade, com todos os seus habitantes.

(Os membros do grupo podem acrescentar as suas intenções).

Leitor 3: Vamos concluir este momento rezando o Pai-Nosso.

GESTO CONCRETO

Animador: Durante os próximos dias, agradecer a Deus pelas maravilhas de 
seu amor. 

ORAÇÃO FINAL 

Animador: Formaremos duplas. Uma pessoa fica de frente para a outra e 
impõe-lhe a mão direita (tempo). O Senhor esteja à tua frente para te 
mostrar o caminho. O Senhor esteja ao teu lado para te amparar nas 
dificuldades. O Senhor esteja dentro de ti para te consolar, quando 
estiveres triste. O Senhor esteja sempre contigo e te faça experimentar a 
alegria do Evangelho. O Pai, o Filho e o Espírito Santo. Amém. (Agora quem 
recebeu a oração impõe a mão sobre a outra pessoa e se repete a mesma oração).

CANTO – QUANDO O DIA DA PAZ RENASCER (n. 14) OU OUTRO À 
ESCOLHA.

Atenção ao material que será necessário para a                                                
dinâmica do próximo encontro.
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PRIMEIRO ENCONTRO DE AGOSTO
Fitando-o o amou (Mc 10,21).
NÃO IDOLATRAR O DINHEIRO

(Material: um pedaço de papel e uma caneta para cada um dos participantes).

Alguém da casa: Que bom estarmos juntos mais uma vez. Jesus disse: Onde 
dois ou mais estiverem reunidos em meu nome, eu estarei no meio deles 
(Mt 18,20). Nós, aqui, somos mais de dois e, unidos no seu nome e no seu 
amor, pedimos o dom da sua presença entre nós. Iniciemos, invocando a 
Santíssima Trindade: Em nome do Pai...

CANTO – TEU CHAMADO (n. 6).

Animador: O mês de agosto é vocacional. Como sabemos, as vocações são 
um chamado de Deus em uma comunidade que reza. Por isso, em atitude 
confiante, elevemos ao querido Deus um pedido por mais vocações 
sacerdotais, religiosas, missionárias, diaconais e leigas. Façamos em dois 
grupos (grupo A texto escuro e grupo B texto normal):

Senhor da Messe e Pastor do Rebanho, faze ressoar em nossos ouvidos 
teu forte e suave convite: Vem e segue-me! Derrama sobre nós o teu 
Espírito, que Ele nos dê sabedoria para ver o caminho e generosidade para 
seguir tua voz. Senhor, que a Messe não se perca por falta de operários. 
Desperta nossas comunidades para a Missão. Ensina nossa vida a ser 
serviço. Fortalece os que desejam dedicar-se ao Reino na diversidade dos 
ministérios e carismas. Senhor, que o rebanho não pereça por falta de 
pastores. Sustenta a fidelidade de nossos bispos, padres, diáconos, 
religiosos, religiosas e ministros leigos e leigas. Dá perseverança a todos os 
vocacionados. Desperta o coração de nossos jovens para o ministério 
pastoral em tua Igreja. Senhor da Messe e Pastor do Rebanho, chama-nos 
para o serviço de teu povo. Maria, Mãe da Igreja, modelo dos servidores do 
Evangelho, ajuda-nos a responder sim. Amém

CANTO: Senhor, tu me olhaste nos olhos. A sorrir, pronunciaste meu 
nome. Lá na praia, eu deixei o meu barco, junto a ti, buscarei outro mar. 



18

Leitor 1: O texto do Evangelho de hoje fala do 
jovem rico que optou por ficar agarrado com 
às suas coisas e assim perdeu a chance de ser 
um dos doze apóstolos de Jesus.

Leitor 2: O Papa Francisco chama a atenção 
para o perigo da economia da exclusão e da 

desigualdade social. Ele diz: A economia atual mata. Não é possível que a 
morte de um idoso por frio, sem abrigo, não seja notícia, enquanto é notícia 
os dois pontos que caem na bolsa de valores. 

Animador: Rezemos pedindo o perdão a Deus: 

–  Senhor, que sois o defensor dos pobres. Tende piedade de nós.

–  Cristo, que sois o refúgio dos fracos. Tende piedade de nós.

–  Senhor, que sois a esperança dos pecadores. Tende piedade de nós.

Leitor 3: O Papa acrescenta: Não se pode tolerar mais o fato de se jogar 
comida no lixo, quando há pessoas que passam fome. Isso é insensibilidade 
social. Hoje, tudo entra no jogo da competição e da lei do mais forte, o 
poderoso engole o mais fraco. Em consequência dessa situação, grandes 
massas da população veem-se excluídas e marginalizadas: sem trabalho, 

11sem perspectivas, num beco sem saída . 

Todos: Senhor, não deixeis que nos tornemos insensíveis ao próximo.

CANTO: Buscai primeiro o Reino de Deus e a sua justiça. E tudo mais vos 
será acrescentado, aleluia, aleluia.

ESCUTANDO A PALAVRA DE DEUS

Animador: Antes de ler o trecho do Evangelho, a passagem que trata do 
jovem rico, vamos em grupos de três ou quatro pessoas, conversar sobre o 
que lembramos dessa passagem (tempo para as pessoas dialogarem). 

Agora abramos com respeito a nossa Bíblia para acompanhar a leitura do 
Evangelho de Marcos 10,17-22. (Alguém lê. Fazer um breve momento de 
silêncio). 

Leitor 1: Esse rapaz rico era uma pessoa boa, vivia bem, quem sabe até com 
certa tranquilidade e queria ganhar a vida eterna. Recorreu a Jesus para ter 

11 IDEM, n. 53.



uma orientação. No início da conversa ele tratou Jesus com delicadeza e 
expôs sua questão.

Leitor 2: Jesus respondeu que, para ganhar 
a vida eterna, é necessário cumprir os 
mandamentos da lei de Deus. O jovem, ao 
ouvir isso, afirmou que ele já cumpria, mas 
a quanto parece, não estava tranquilo.

Todos: Jesus, fitando-o o amou.

Leitor 3: Faltava-lhe apenas uma coisa. 
Jesus lhe fez uma proposta que o libertaria.

Todos: Vai, vende teus bens, dá aos pobres e terás um tesouro no céu.

Leitor 1: O jovem saiu triste. Uma pessoa pode observar os mandamentos e 
permanecer apegado às suas coisas. Pode continuar com o coração 
fechado às necessidades dos irmãos. Pode ir à missa todos os domingos por 
obrigação e não se encontrar com Deus.

Leitor 2: Uma pessoa pode não matar, não roubar, não cometer adultério, 
não levantar falso testemunho, mas também não criar laços de amizade, de 
fraternidade com os outros. Isto é, pode viver bem a sua vidinha, mas com 
um tom de egoísmo.

Animador: Para Jesus, a perfeição da vida consiste em ser comprometido 
com Ele por amor, desapegado das coisas que podem escravizar o coração. 
Depois disso, gastar a vida a serviço dos irmãos.

CANTO – A BARCA (n. 7).

DINÂMICA – LEMA DE VIDA

Animador: São Pedro Apóstolo resumiu a vida de Jesus numa frase: Foi um 
homem que passou pela terra fazendo o bem (At 10,38). Agora, cada um de 
nós vai receber um pedaço de papel onde escreverá o que gostaria que 
fosse dito de si, quando, depois de muito tempo, deixar esta vida. Atenção: 
colocar uma única frase, que resuma o máximo possível a sua vida (tempo 
para as pessoas receberem o papel e escrever. Se alguém, por qualquer razão, 
tiver dificuldade de escrever, que seja ajudado. Se alguém não quiser escrever, que 
seja respeitado).

Leitor 3: Teremos um tempo para partilha. Alguém tem coragem de ler para 
todos o que escreveu? (Tempo).

19
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TESTEMUNHO – VIVER A VIDA COM AMOR

Animador: Jackson é seminarista da Diocese de Joinville. Ele passou um 
12

ano na Escola Sacerdotal na Itália e nos conta alguns episódios . 

Jovem: Na Escola Sacerdotal, a gente descobre muita coisa. Eu descobri 
que eu sei cozinhar, lavar e passar roupa. Aprendi que se não fizer as coisas 
por amor, de nada adianta. Na primeira semana, pediram-me para ajudar a 
pintar o galinheiro. Fazia um frio tremendo. Eu nunca tinha feito algo 
parecido na minha vida, mas disse para mim mesmo: Ok. Vou fazer! Lancei-
me naquele trabalho sem reclamar, sem falar nada. Fui pintando, dando o 
melhor de mim. Aprendi que tudo aquilo que o meu lado egoísta faria por 
força, por que devia ser feito, ou por que alguma autoridade pediu, o meu 
lado novo me ensinava a fazer por amor e sem esperar nada em troca. 
Percebi que, vivendo assim, a vida se torna uma linda aventura!

MOMENTO DAS PRECES

Leitor 1: Em agosto celebra-se o dia dos pais e a Semana Nacional da 
Família. A cada invocação digamos: Senhor, abençoa nossos pais. 

–  Pelos pais que amam seus filhos, mas sofrem deles a ingratidão e a 
incompreensão.

–  Pelos pais que são abandonados nos asilos e que sofrem com o desprezo 
dos filhos, que, muitas vezes, não mandam notícias e nem telefonam. 

–  Pelo Sínodo sobre a família que acontecerá em outubro, em Roma, para 
que seja muito abençoado por Deus. 

(Os membros do grupo podem acrescentar as suas intenções).

Leitor 2: Vamos concluir este momento rezando o Pai-Nosso.

GESTO CONCRETO

Leitor 3: Perguntar a algum rapaz se ele já pensou em ser padre ou a alguma 
moça se ela já pensou em ser religiosa ou missionária. 

ORAÇÃO FINAL 

Animador: O apóstolo Pedro disse a Jesus: Eis que nós deixamos tudo e te 
seguimos. O que é que vamos receber em troca? Disse-lhe Jesus: Todo 

12 A Escola Sacerdotal está localizada em Loppiano, próximo à cidade de Florença, na Itália e faz 
parte do Movimento dos Focolares. 



SEGUNDO ENCONTRO DE AGOSTO
Ela se pôs a servi-los (Mc 1,31).

A IGREJA: MÃE DE CORAÇÃO ABERTO

(Material: um pão caseiro, se possível, ou vários pães de panificadora).

Alguém da casa: Vocês são um presente de Deus para nós aqui de casa. Que 
Ele, Pai de infinita bondade, os recompense por esse gesto tão bonito de vir 
rezar conosco.

Animador: Iniciemos em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém. 
O Deus da esperança, que nos cumula de toda a alegria e paz em nossa fé, 
pela ação do Espírito Santo, esteja conosco. Bendito seja Deus...

CANTO – SENHOR, QUEM ENTRARÁ (n. 2).

SALMO 144 (145) – MISERICÓRDIA E PIEDADE É O SENHOR 

–  Misericórdia e piedade é o Senhor, Ele é amor, é paciência, é compaixão. 
O Senhor é muito bom para com todos, sua ternura abraça toda criatura.

–  O Senhor é amor fiel em sua palavra, é santidade em toda obra que Ele 
faz. Ele sustenta todo aquele que vacila e levanta todo aquele que 
tombou.
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aquele que tiver deixado casa, irmãos, irmãs, pai, mãe, filhos ou campos, 
por causa do meu nome, receberá cem vezes mais nesta vida e terá como 
herança a vida eterna (cf. Mt 13,27-30).

Oremos: Senhor, Deus da vida e do amor, chama os nossos jovens à vida 
sacerdotal ou consagrada e dá-lhes força e coragem para que acolham com 
alegria e generosidade o teu chamado. Isso nós te pedimos por Cristo 
Senhor Nosso. Amém. 

O Senhor nos abençoe, nos livre de todo mal e nos conduza à vida eterna. 
Amém. Em nome do Pai...

CANTO – EIS-ME AQUI, SENHOR (n. 3) OU OUTRO À ESCOLHA.

Atenção ao material que será necessário para a 
dinâmica do próximo encontro.
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–  É justo o Senhor em seus caminhos, é santo em toda obra que Ele faz. Ele 
está perto da pessoa que o invoca, de todo aquele que o invoca 
lealmente. 

Glória ao Pai e ao Filho...

Leitor 1: Diversas vezes o Papa se referiu à 
Igreja como mãe, que não exclui ninguém. 
E fazia com os braços o gesto da mãe a 
embalar uma criança. Uma mãe não exclui, 
não maltrata, não fere ninguém, mas ama 
sem limites. 

Leitor 2: Na entrevista que deu ao jornalista Gerson Caramotti, que foi ao ar 
no Fantástico, dia 28 de julho de 2013, o Papa disse: A proximidade da 
Igreja é fundamental, pois a Igreja é mãe. Ninguém conhece uma mãe por 
correspondência. A mãe dá carinho, beija, ama. Quando a Igreja, ocupada 
com mil coisas, descuida dessa proximidade e só se comunica através de 
documentos, é como uma mãe que se comunica com seu filho só por carta. 

Todos: Ajuda-nos, Senhor, a sermos uma Igreja próxima das pessoas.

Leitor 3: A Igreja missionária é uma Igreja com as portas abertas. Sair em 
direção aos outros para chegar às periferias humanas não significa correr 
pelo mundo sem direção. Muitas vezes, é melhor diminuir o ritmo, deixar de 
lado a ansiedade para olhar nos olhos e escutar as pessoas, ou renunciar às 
urgências para acompanhar quem ficou caído à beira do caminho. Às vezes, 
é como o pai do filho pródigo, que continua com as portas abertas para, 

13quando este voltar, poder entrar sem dificuldade .

CANTO: AGORA É TEMPO DE SER IGREJA (n. 19).

Animador: A Igreja é chamada a ser sempre a casa aberta do Pai. Um dos 
sinais concretos dessa abertura é ter, por todo o lado, igrejas com as portas 
abertas. Assim, se alguém quiser entrar à procura de Deus, não encontrará 
a frieza de uma porta fechada. Mas há outras portas que também não se 
devem fechar: todos podem participar, de alguma forma, da vida da Igreja, 
todos podem fazer parte da comunidade, e nem sequer as portas dos 

14sacramentos se deveriam fechar por uma razão qualquer . 

13 PAPA FRANCISCO, A Alegria do Evangelho, n. 46.
14 IDEM, n. 47.
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Todos: Senhor, não nos deixeis fechar a porta para ninguém.

CANTO: A vossa Palavra, Senhor, é sinal de interesse por nós (2x).

ESCUTANDO A PALAVRA DE DEUS

Animador: Vamos abrir com respeito a nossa 
Bíblia para acompanhar a leitura do Evangelho 
de Marcos 1,29-34. (Alguém lê. Fazer um breve 
momento de silêncio). 

Leitor 1: Para a sogra de Pedro, várias portas encontravam-se fechadas: por 
ser mulher, por ser idosa e por estar doente. Quando Jesus chegou em sua 
casa, logo lhe falaram dela. 

Leitor 2: Jesus curou a ela mostrando que não deve haver discriminação 
alguma entre as pessoas, e que todos são aptos ao serviço do Reino de 
Deus.

Leitor 3: A sogra de Pedro, tendo sido curada manifesta a sua alegria 
colocando-se imediatamente a serviço em coisas concretas, acolhendo 
Jesus e os discípulos. Servi-los significou dar-lhes de comer, providenciar-
lhes uma cama para descansar e recuperar as forças para continuar a 
missão. 

Todos: Ela agradeceu pela graça recebida.

Animador: Hoje, muitas pessoas pedem graças e fazem promessas. 
Algumas até vêm agradecer, mas depois vão para casa e vivem do mesmo 
jeito de antes. Quem sabe até usam os dons recebidos de uma forma 
egoísta. A melhor maneira de agradecer a Deus por uma graça recebida é 
fazer o que a sogra de Pedro fez: pôr-se a serviço do próximo, da 
comunidade ou numa pastoral.

CANTO – JESUS CRISTO É O SENHOR (n. 20).

DINÂMICA – PÃO PARTILHADO

Animador: A Igreja nos oferece o pão da Palavra e o pão da Eucaristia. Esses 
dois pães nos comprometem a partilhar o pão alimento com os pobres. 

Leitor 1: Ter pão para comer já significa a bênção de Deus. E o pão 
partilhado eleva o nosso coração a Deus. Estendendo nossa mão em 
direção ao pão, peçamos a bênção de Deus, cantando: 
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CANTO: Este pão será abençoado, pois o Senhor vai derramar o seu amor! 
Derrama, ó Senhor, derrama, ó Senhor, derrama sobre nós o teu amor.

Leitor 2: Ó Deus da vida, que sacias o teu povo com o pão de cada dia, 
abençoa este pão e nos fortalece no compromisso de realizar a partilha. 
(Corta-se o pão e todos comem um pedaço). 

Animador: Vamos responder a seguinte pergunta: O que significa para a 
Igreja ser mãe como pede o Papa? (Tempo para partilha).

TESTEMUNHO – PÃO PARA QUEM TEM FOME

A Palavra de Deus pede para amar os irmãos. Na manhã em que eu estava 
escalado para ir à padaria, ao retornar encontrei três moradores de rua que 
me pediram pão. Fiquei num impasse. Eu tinha comprado exatamente a 
quantia de pão para os seminaristas e também não tenho autorização para 
comprar a mais. Na hora recordei da frase do amor ao irmão. Chegando ao 
seminário lembrei que nossa cozinheira, no dia anterior, tinha feito uma 
rosca recheada, que ficou muito gostosa e que tinha sobrado uma boa 
porção. Então peguei um generoso pedaço para cada um dos pedintes e 
também pacotes de bolachas. Retornei ao local onde eles estavam para 
lhes entregar tudo. Concluí essa minha ação agradecido pela possibilidade 
de contemplar o rosto de Cristo naqueles irmãos (Luís Fernando).

MOMENTO DAS PRECES

Leitor 1: A cada invocação respondamos: Senhor, dá-nos um coração 
servidor.

–  Jesus, curaste muitos enfermos. Ajuda-nos a nos tornar próximos das 
pessoas que sofrem.

–  Jesus, expulsaste muitos demônios. Que seguindo a tua Palavra 
possamos expulsar de nós o mal dos vícios, da preguiça e das fofocas.

(Os membros do grupo podem acrescentar as suas intenções).

Leitor 2: Vamos concluir este momento rezando o Pai-Nosso.

GESTO CONCRETO

Leitor 3: Não ter atitude de rejeição para com as pessoas que nos pedem 
ajuda na rua, nos sinaleiros, mas, ao contrário, acolhê-las, olhando nos 
olhos delas.



PRIMEIRO ENCONTRO DE SETEMBRO
Ele faz os surdos ouvirem (Mc 7,37).

A IGREJA: PRESENÇA CONTINUADA DE CRISTO NA TERRA

(Material: encarregar as crianças de escrever as frases da Bíblia citadas abaixo em 
pedaços de papel e pendurá-los num vaso de flor, ou numa pequena árvore que 
possa ser levada para o local do encontro. 
Frases bíblicas a serem escritas: Que o vosso amor seja sincero (Rm 12,9) / A 
ninguém pagueis o mal com o mal (Rm 12,17) / A ninguém fiqueis devendo coisa 
alguma, exceto o amor fraterno (Rm 13,8) / Abençoai os que vos perseguem 
(Rm 12,14) / Não julgueis uns aos outros (Rm 14,13) / Colocai-vos a serviço uns dos 
outros (Gl 5,13) / Levai as cargas uns dos outros (Gal 6,2) / Cada um fale a verdade 
com o seu próximo (Ef 4,25) / Perdoai-vos uns aos outros (Ef 4,32) / Considerai os 
outros superiores a si (Fl 2,3) / Vivei a bondade (Cl 3,9) / Suportai-vos uns aos 
outros (Cl 3,13) / Consolai-vos uns aos outros (1Ts 4,18) / Vivei em paz uns com os 
outros (1Ts 5,13) / Praticai o bem (Hb 13,16) / Não vos queixeis uns dos outros 
(Tg 5,9) / Sede hospitaleiros sem murmuração (1Pd 4,9) / Sede humildes (1Pd 5,5).

Animador: Sejam todos bem-vindos. Que bom estar reunidos mais uma 
vez neste mês dedicado à Palavra de Deus. Iniciemos, invocando a 
Santíssima Trindade, fazendo o sinal da cruz, o sinal do cristão: Em nome do 
Pai... (Pode ser cantado).
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ORAÇÃO FINAL 

(Todos estendem a mão direita sobre os moradores da casa, que se colocam ao 
centro, e o animador, ou alguém em seu lugar, recita a oração a seguir):

Animador: Ouve-nos, Pai Santo, Deus eterno e todo-poderoso. Envia do 
céu teu Santo Anjo para que guarde, ajude, proteja e defenda a todos os 
que residem nesta casa. Dá-lhes o amor, a saúde e a paz. Defende-os de 
todos os perigos e dá a cada um deles vida longa e feliz. Quando chegar a 
sua hora, dá-lhes a graça de morar juntos, no céu. Por Cristo, nosso Senhor. 
Amém.

CANTO – PELAS ESTRADAS DA VIDA (n. 10) OU OUTRO À ESCOLHA.

Atenção ao material que será necessário para a                                            
dinâmica do próximo encontro.
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Alguém da casa: Madre Tereza de Calcutá dizia: Você não tem o direito de 
sair da presença de uma pessoa sem fazê-la melhor e mais feliz. Hoje, no 
entanto, quero dizer que a presença de vocês, já, desde o início, nos faz 
felizes. Obrigado por terem vindo!

CANTO – NOSSO ENCONTRO SERÁ ABENÇOADO (n. 1).

Leitor 1: A Igreja é como uma grande árvore carregada de muitos frutos. É 
também como um lindo vaso de flor, que floresce e perfuma o ambiente 
onde se encontra. 

SALMO 83 – A IGREJA É A CASA DE DEUS – RECITADO EM DOIS GRUPOS

–  Quão amável, ó Senhor, é vossa casa, quanto a amo, Senhor Deus do 
universo!

–  Minha alma desfalece de saudades e anseia pelos átrios do Senhor! 

–  Meu coração e minha carne rejubilam e exultam de alegria no Deus vivo! 

–  Mesmo o pardal encontra abrigo em vossa casa, e a andorinha ali 
prepara o seu ninho, para nele botar seus ovos.

–  Felizes os que habitam vossa casa; para sempre haverão de vos louvar!

–  Felizes os que em vós têm sua força, e se decidem a partir quais 
peregrinos!

Glória ao Pai e ao Filho...

Leitor 2: O Papa Francisco citou alguns exemplos de atividades que a Igreja 
exerce em prol da humanidade: Serve de mediadora na solução de 
problemas que afetam a paz, a concórdia, o meio ambiente, a defesa da 
vida, os direitos humanos e civis etc. É grande também a contribuição das 
escolas e das universidades católicas no mundo inteiro! E é muito bom que 

15
assim seja .

Animador: Os meios de comunicação atualmente tendem a falar mal da 
Igreja.

Leitor 1: O Papa, no entanto, diz que se os pecados de alguns membros da 
Igreja nos causam tristeza e vergonha, isso não nos deve impedir de ver que 
há inúmeros católicos que dão a vida por amor.

Todos: A Igreja é o corpo de Cristo estendido sobre a terra.

15 IDEM, n. 65.
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Leitor 2: Ela ajuda muitas pessoas seja para se curar, seja para morrer em 
paz em hospitais; acompanha as pessoas escravas de diversos vícios nos 
lugares mais pobres da terra; desdobra-se na educação de crianças e 
jovens; cuida de idosos abandonados, inclusive pelos familiares; comunica 
os valores do Evangelho em ambientes não favoráveis, e se dedica de 
muitas outras maneiras para mostrar seu imenso amor à humanidade. 

CANTO: AGORA É TEMPO DE SER IGREJA (n. 19).

Animador: Continua o Papa: Agradeço o belo exemplo que me dão tantos 
cristãos que oferecem a sua vida e o seu tempo com alegria. Esse 
testemunho me faz muito bem e me apoia em meu desejo pessoal de 

16
superar o egoísmo para uma dedicação maior .

CANTO: Irá chegar um novo dia, um novo céu, uma nova terra, um novo 
mar. E neste dia os oprimidos numa só voz a liberdade irão cantar.

ESCUTANDO A PALAVRA DE DEUS

Animador: Vamos abrir com respeito a nossa Bíblia para acompanhar a 
leitura do Evangelho de Marcos 7,31-37. (Alguém lê. Depois de ler uma vez, 
faz-se um breve momento de silêncio). 

Leitor 1: Trouxeram para Jesus um homem 
surdo, e por ser surdo também sua fala era 
difícil. Jesus o acolhe e se interessa em 
resolver sua dificuldade. Leva-o para fora da 
multidão e trata de curá-lo da surdez e da fala.

Leitor 2: E ao ver o milagre de Jesus o povo 
dizia: Ele tem feito bem todas as coisas.

Leitor 3: Isso deve servir de exemplo para nós. Fazer bem as coisas. Quantas 
vezes nós sentimos preguiça, fazemos corpo mole quando nos é pedido 
para fazer alguma coisa, ou quando devemos cumprir o nosso dever. 
Quantas vezes sentimos a tentação do comodismo, do «não me 
incomode», da omissão em fazer o bem para quem precisa do nosso apoio. 
Quantas vezes deixamos para amanhã o bem que devemos fazer hoje. 

Todos: Jesus fazia bem todas as coisas.

16  IDEM, n. 76.
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CANTO – EIS-ME AQUI, SENHOR (n. 3).

DINÂMICA – FRASES BÍBLICAS

Animador: A Igreja é uma árvore que fornece para nós a Palavra de Deus. 
Sobre a mesa temos uma planta, cujos ramos e folhas se misturam com 
frases tiradas da Bíblia. Cada um de nós vai se levantar e pegar uma frase, 
escrita num pedaço de papel. Em seguida, volta a sentar-se em seu lugar 
(tempo). 

CANTO: Escuta, ó Israel, Javé, teu Deus, vai falar. Fala, Senhor Javé, Israel 
quer te escutar. 

CANTO OPCIONAL: Pela Palavra de Deus saberemos por onde andar. Ela é 
luz e verdade, precisamos acreditar! Cristo me chama, Ele é pastor; sabe 
meu nome: fala, Senhor.

Animador: Tendo recebido uma frase da Palavra de Deus e tendo cantado, 
vamos ao encontro de uma pessoa para trocar de frase com ela. Diga para a 
pessoa, por exemplo: Roseli, olhe o que Deus está pedindo para você. 
Depois de lhe entregar a frase, dê a ela um abraço, receba a frase que a 
Roseli lhe dará e, depois volte para seu lugar. (Tempo para dinâmica).

TESTEMUNHO – PERDOAR DE CORAÇÃO

Uma mulher africana viu sua filha 
Rosângela perder um dos olhos, sendo 
vítima da agressividade de um garoto que a 
feriu com um pedaço de pau, e ainda 
continuava caçoando dela. Nem o pai nem 
a mãe do menino tinham pedido desculpas 
pelo acontecido. O silêncio, a falta de 

relacionamento com essa família a deixavam amargurada. Fique tranquila, 
mãe –, dizia Rosângela, que já tinha perdoado –, ainda tive sorte: pelo 
menos posso ver com o outro olho!

Um dia, de manhã – conta a mãe de Rosângela –, a mãe daquele garoto 
mandou me chamar porque estava passando mal. A minha primeira reação 
foi: Olha só! Ela tem tantos outros vizinhos, e agora vem pedir ajuda a mim, 
depois de tudo o que o filho dela fez conosco! Mas na hora me lembrei que o 
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amor não tem barreiras. Corri até a sua casa. Ela abriu a porta e desmaiou 
nos meus braços. Levei-a para o hospital e fiquei lá até que os médicos a 
atendessem. Depois de uma semana, quando ela teve alta, veio até minha 
casa para me agradecer. Eu a acolhi de todo o coração. Consegui perdoá-la. 
Agora o relacionamento se recompôs ou melhor, começou totalmente 

17
novo .

MOMENTO DAS PRECES

Leitor 1: Confiantes na bondade de Deus, façamos nossas preces. A cada 
invocação digamos: Acolha, Senhor, nosso pedido.

–  Para que possamos testemunhar a nossa fé em todas as situações, 
mesmo diante dos desafios e das incompreensões.

–  Para que possamos criar uma comunidade aberta e acolhedora, 
possibilitando a participação de todos.

–  Para que os pobres e marginalizados jamais sejam discriminados por nós.

(Os membros do grupo podem acrescentar as suas intenções).

Leitor 2: Vamos concluir este momento rezando o Pai-Nosso.

GESTO CONCRETO

Leitor 3: Todas as vezes que entrar na Igreja, além de fazer a genuflexão 
para Jesus, no sacrário, dedique a Ele um momento de oração. Faça o 
mesmo antes de iniciar a missa, ou em qualquer ocasião em que você 
entrar na igreja. Que esse gesto de visitar Jesus no sacrário e rezar diante 
dele se torne um hábito em sua vida.

ORAÇÃO FINAL

Animador: O Senhor nos abençoe e nos guarde; abençoe o fruto da terra 
que nos sustenta na caminhada; o Senhor faça brilhar sobre nós asua face e 
se compadeça de nós; o Senhor volte para nós o seu rosto e nos dê a paz. 
Amém!

CANTO – IMACULADA (n. 4) OU OUTRO À ESCOLHA.

Atenção ao material que será necessário para a                                            
dinâmica do próximo encontro.

17 CHIARA LUBICH, Palavra de Vida, novembro de 2013.



SEGUNDO ENCONTRO DE SETEMBRO
A multidão se comprimia ao redor dele para ouvir a Palavra de Deus (Lc 5,1).

TODOS SOMOS EVANGELIZADORES

(Material: um copo ou uma xícara para cada um dos participantes. Grãos de 
feijão, que as pessoas receberão em suas mãos, no momento da dinâmica. Dispor 
para o término da dinâmica de uma vasilha vazia, colocada no centro da mesa).

Acolhida calorosa por alguém da casa.

Animador: Nosso encontro já começou quando fomos chegando e nos 
cumprimentando. Como é bom saber que ninguém de nós está sozinho, 
pois somos irmãos em Cristo! É Ele que nos reúne ao seu redor e nos leva ao 
Pai na força do Espírito Santo. Saudemos a Trindade Santa, cantando. Em 
nome do Pai...

CANTO: A ALEGRIA (n. 11).

SALMO 100 – RECITADO EM DOIS GRUPOS E RESPONDIDO POR TODOS

Todos: Aclamai o Senhor, ó terra inteira.

–  Aclamai o Senhor, ó terra inteira. Servi ao Senhor com alegria, ide a seu 
encontro cantando jubilosos!

–  Sabei que o Senhor, só Ele, é Deus; Ele mesmo nos fez e somos seus, nós 
somos o seu povo e seu rebanho.

Todos: Aclamai o Senhor, ó terra inteira. 

–  Entrai por suas portas, dando graças, e em seus átrios com hinos de 
louvor, dai-lhe graças, seu nome bendizei!

–  Sim, é bom o Senhor e nosso Deus, sua bondade perdura para sempre, 
seu amor é fiel eternamente! 

Todos: Glória ao Pai...

Animador: Quem carrega a Igreja sobre os ombros, em geral, são os leigos. 
Para o Papa Francisco, em virtude do Batismo, os leigos, tornam-se 
discípulos missionários de Jesus. 

Leitor 1: Cada um dos batizados, independentemente da própria função na 
Igreja e do grau de instrução da sua fé, é um evangelizador. Seria errado 
pensar num esquema de evangelização realizado apenas por bispos e 
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18padres, enquanto o resto do povo seria apenas receptor das suas ações . 

Leitor 2: Certamente todos somos chamados a crescer como 
evangelizadores. Devemos procurar simultaneamente uma melhor 
formação, um aprofundamento do nosso amor e um testemunho mais 
claro do Evangelho. 

Todos: Como os leigos podem evangelizar?

Leitor 3: O Papa explica como: O teu coração 
sabe que a vida não é a mesma coisa sem 
Deus; pois bem, aquilo que descobriste, o que 
te ajuda a viver, e te dá esperança, isso é o que 

19
deves comunicar aos outros .

Animador: Ele cita um exemplo de religiosidade popular que evangeliza 
nas famílias: Penso na fé firme das mães ao pé da cama do filho doente, que 

20
se agarram a um terço ainda que não saibam entender a oração do creio . 

CANTO – MARIA, MÃE DOS CAMINHANTES (n. 16).

ESCUTANDO A PALAVRA DE DEUS

Animador: Antes de ler no Evangelho a passagem que trata do Apóstolo 
Pedro que diz: pela tua Palavra lançarei a rede, vamos, em grupos de três 
ou quatro pessoas, conversar sobre o que lembramos dessa passagem 
(tempo para as pessoas dialogarem). 

Agora abramos com respeito a nossa Bíblia 
para acompanhar a leitura do Evangelho de 
Lucas 5,1-11. (Alguém lê. Fazer um breve 
momento de silêncio). 

Leitor 1: Vamos dialogar: será que Deus 
continua chamando hoje? A quem Ele 
chama? (Tempo para conversa).

Leitor 2: A multidão se apertava ao redor de Jesus para ouvir a sua Palavra. 
Se pensarmos um pouco, todas as pessoas têm sede da Palavra de Deus, da 
palavra da verdade. Quando alguém, de fato, prega a Palavra de Deus, 
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18 PAPA FRANCISCO, A Alegria do Evangelho, n. 120.
19 IDEM, n. 121.
20 IDEM, n. 125.



sempre atrai muitas pessoas. Imagine Jesus pregando a Palavra, só podia 
atrair multidões.

Leitor 3: Após anunciar a Palavra, Jesus sugeriu a Pedro que lançasse as 
redes para pescar. Aqui surge uma questão muito interessante. Pedro era 
pescador profissional, Jesus não. Pedro tinha trabalhado a noite toda e não 
tinha pescado nada. 

Todos: Esse pedido de Jesus parecia sem sentido. Coisa de quem não 
entende de pescaria.

Animador: Pedro então diz uma coisa muito bonita: Em atenção à tua 
palavra, vou lançar as redes. Como quem diz, profissionalmente, isto é 
perda de tempo. Mas... o Senhor pediu.

Leitor 1: Diante da grande pesca que fizeram, por sugestão de Jesus, Pedro 
e seus companheiros ficaram espantados. Jesus, porém, disse: 

Todos: Não tenham medo, não fiquem espantados. Vocês vão ver e fazer 
coisas maiores. Vocês vão construir o Reino de Deus.

Leitor 2: E aí temos a frase que fala da decisão deles: Então levaram as 
barcas para a margem, deixaram tudo e seguiram a Jesus. «Deixaram 
tudo». Não importa se este tudo era pouco ou bastante. Isso não importa 
para Deus. O que importa é que seja tudo. 

Leitor 3: Os apóstolos Pedro, André, João e Tiago que foram chamados por 
Jesus, já desempenharam a sua missão e hoje eles não evangelizam mais. 
Estão junto de Deus. Quem evangeliza, em nossos dias, somos nós. 

Animador: Olhe para a pessoa que está ao seu lado e diga: Hoje, é você que 
evangeliza!

CANTO – A BARCA (n. 7).

DINÂMICA – A SEMENTE DA PALAVRA DE DEUS

(Cada pessoa recebe um copo ou xícara. Entregar para cada pessoa, na sua mão 
direita, um pouco de feijão – cerca de 30 grãos).

Animador: Jesus disse: quem vive a Palavra produz muitos frutos. Então, 
temos aqui uma série de questões. A nossa dinâmica será assim: se você 
cumpre aquilo que a questão pede, pode colocar um grão de feijão no copo 
ou xícara. Se não cumpre, não coloca nada para aquela questão. Vamos 
começar?
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1. Sou católico (cada pessoa coloca ou não um grão de feijão no copo). 2. Sei 
rezar a Ave-Maria. 3. Sei rezar o Pai-Nosso. 4. Sei rezar o Creio de cor. 5. Rezo 
o terço a cada semana. 6. Rezo o terço todo dia. 7. Tenho vários amigos. 6. 
Sou desapegado dos bens que possuo. 7. Participo da missa aos domingos. 
8. Participo da novena de Nossa Senhora. 9. Assisto a missa pela TV durante 
a semana. 10. Estou de bem com todas as pessoas de minha família. 11. Não 
estou brigado com ninguém. 12. Já perdoei pessoas que me ofenderam. 13. 
Rezo pelas pessoas que me ofenderam. 14. Ajudo meu próximo. 15. 
Participo de pastorais e movimentos na Igreja. 16. Contribuo com o dízimo. 
17. Faço as coisas com amor. 18. Não digo palavrões. 19. Honro pai e mãe. 
20. Rezo pelos falecidos. 21. Não tenho vícios. 22. Agradeço a Deus em 
minhas orações. 23. Quando erro, peço desculpas. 24. Leio a Bíblia. 25. Não 
vivo me lamentando da vida. 26. Desejo o bem para as pessoas. 27. Sou 
feliz. 28. Rezo pelas vocações. 29. Contribuo para as missões. 30. Faço a 
confissão regularmente. 

Animador: Você conseguiu marcar quase todos? Agora vamos colocar 
numa única vasilha todos os grãos de feijão e colocá-los sobre a Bíblia 
aberta, na mesa. Digamos juntos: Senhor, a tua graça em nós não foi em 
vão! 

CANTO: Põe a semente na terra, não será em vão. Não te preocupe a 
colheita, plantas para o irmão!

TESTEMUNHO – DAI E VOS SERÁ DADO

Alguns dias atrás, eu estava no parque da escola, com meu irmão mais 
novo, e encontramos no chão R$ 150,00. O que fazer? Estávamos sozinhos 
e ninguém tinha nos visto. Dentro de mim escutei aquela voz que logo me 
disse o que fazer! Fui até a recepção da escola e entreguei o dinheiro ao 
inspetor de alunos. Ele não tinha a menor ideia de quem seria. Fiquei feliz 
por ter vivido o Evangelho também naquela situação. Depois de alguns 
dias, participei de uma competição na escola e saí vencedor. Sabem qual 
era o prêmio? Um total de R$ 300,00. Senti que, por ter sido fiel em viver o 
Evangelho, Deus me fez experimentar o quanto são verdadeiras as suas 
palavras: Dai e vos será dado (João Pedro).
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MOMENTO DAS PRECES

Leitor 1: A cada invocação respondamos: Senhor, aumenta nossa fé na tua 
Palavra.

–  Para que, seguindo o Evangelho, jamais nos desviemos da verdade.

–  Para que tenhamos coragem de testemunhar o teu Evangelho.

(Os membros do grupo podem acrescentar as suas intenções).

Leitor 2: Vamos concluir este momento rezando o Pai-Nosso.

GESTO CONCRETO

Leitor 3: No lugar de contar piadas ou contar histórias para as pessoas, que 
tal se contássemos testemunhos de como vivemos a nossa vida cristã?

ORAÇÃO FINAL

Animador: Deus Pai nos abençoe e nos acompanhe, esteja à nossa frente 
para nos guiar, ao nosso lado para nos proteger, atrás de nós para nos 
resguardar e acima de nós para nos abençoar e nos fortalecer no 
compromisso de cuidar de toda a criação.

Todos: Abençoa-nos, ó Deus todo-poderoso: Pai, Filho e Espírito Santo. 
Amém.

CANTO – O POVO DE DEUS (n. 15) OU OUTRO À ESCOLHA.
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PRIMEIRO ENCONTRO DE OUTUBRO
Impôs as mãos sobre as crianças (Mt 19,15).

UMA IGREJA MISSIONÁRIA

Animador: A paz de Deus esteja nesta casa. Sejam todos bem-vindos. 

CANTO: Seja bem-vindo, olelê, seja bem-vinda, olalá. Paz e bem pra você 
que veio participar. Paz e bem pra você que veio participar.

Pessoa da casa (possivelmente o pai): Estamos muito felizes por acolher 
vocês em nossa casa. Juntos, hoje, louvaremos a Deus pela nossa família, 
de modo especial pelos nossos filhos. Eles são o carinho de Deus em nossa 
vida; eles são a nossa alegria. Que Deus nos abençoe. Nós, aqui, também 
formamos uma família, enquanto somos filhos de Deus Pai e irmãos em 
Jesus Cristo. 



CANTO: NOSSO ENCONTRO SERÁ ABENÇOADO (n. 1).

Animador: Iniciemos o nosso encontro em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo. Amém. Que o Deus da ternura e do amor esteja sempre 
conosco. Bendito seja Deus...

Leitor 1: O nosso querido Papa Francisco diz que a atividade missionária 
ainda hoje representa o maior desafio para a Igreja e a causa missionária 

21
deve ser a primeira de todas as causas .

Leitor 2: Hoje todos são chamados a esta nova «saída» missionária. Cada 
cristão e cada comunidade precisa discernir qual é o caminho que o Senhor 
lhe pede, mas todos são convidados a aceitar este chamado: sair da própria 

22comodidade e ter a coragem de alcançar todas as periferias .

Todos: Envia-nos, Senhor.

Leitor 3: Quem fala é ainda o Papa Francisco: Espero que todas as 
comunidades se esforcem por atuar com os meios necessários para avançar 
no caminho de uma conversão pastoral e missionária, que não pode deixar 
as coisas como estão. Neste momento, não nos serve só conservar o que 

23existe .

CANTO: A Bíblia é a Palavra de Deus semeada no meio do povo, que 
cresceu, cresceu e nos transformou, ensinando-nos viver um mundo 
novo. 

ESCUTANDO A PALAVRA DE DEUS

Animador: Vamos abrir com respeito a 
nossa Bíblia para acompanhar a leitura do 
Evangelho de Mateus 19,13-15. (Alguém lê. 
Fazer um breve momento de silêncio). 

Leitor 1: Tanto as mulheres como as crianças não eram levadas muito em 
consideração, antigamente, pelo povo judeu. O Evangelho de hoje nos fala 
que as mães levavam crianças a Jesus, para que Ele as tocasse e as 
abençoasse.
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Leitor 2: Esta atitude criou um mal-estar entre os discípulos, habituados a 
não valorizar essas coisas de mulher e as repreendiam.

Todos: Deixem que as crianças venham a mim, não as impeçam, pois o 
Reino de Deus é delas.

Leitor 3: Hoje também vale a mesma coisa. Jesus diz a cada um de nós, que 
nos consideramos gente grande e entendida nas coisas da vida: não 
impeçam que as crianças se aproximem de Deus. Não as proíbam, não as 
atrapalhem de chegar a Deus.

Animador: E quantos pais e quantas mães não fazem exatamente isso? 
Atrapalham, impedem, proíbem as crianças de ir a Deus. E fazem isso de 
vários modos: ou por palavras, ou por mal exemplo ou por inventar várias 
programações que enchem a cabeça da criança. E Deus fica distante delas. 
Embora inocentes e puras, com ligação direta com Deus, elas ficam 
privadas desse grande tesouro, por culpa dos pais.

DINÂMICA – IMPOR AS MÃOS SOBRE AS CRIANÇAS

Leitor 1: Vamos pedir a bênção de Nossa Senhora para as crianças. As 
crianças se dirijam para o centro da sala e fiquem em pé (tempo). Nós 
estenderemos a mão direita sobre elas, enquanto rezamos.

Animador: Senhor Jesus cristo, que tivestes tanto amor às crianças a ponto 
de dizer aos apóstolos: quem receber uma criança em meu nome a mim 
recebe, atendei os nossos pedidos por estas crianças e guardai-as sempre 
sob a vossa proteção a fim de que vos reconheçam com fé profunda e sejam 
fervorosas na caridade. Ó Mãe, cuidai destas crianças como cuidastes do 
Menino Jesus. Defendei-as de todo mal e fazei que elas cresçam em idade, 
sabedoria e graça para sempre vos amar e servir a Jesus e aos irmãos. Por 
Cristo nosso Senhor. Amém.

CANTO – AVE MARIA (n. 17).

TESTEMUNHO – IR PARA TERRAS DISTANTES

O padre jesuíta mexicano, Ricardo Jimenez, trabalha há 13 anos na Argélia, 
onde dirige um colégio com quatro mil alunos, todos muçulmanos. No 
quarto Congresso Missionário Americano, acontecido na Venezuela, no 
final de novembro do ano passado, ele falou: No norte da África, mais do 
que ir de um lugar para o outro, o missionário precisa movimentar-se 
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dentro de si mesmo. Esse movimento é o mais importante e também o mais 
difícil. Precisamos nos deslocar de uma igreja cheia de pessoas e com poder, 
para uma igreja pobre e quase sem participação, e isso nos ensina a 
humildade. A Igreja não se identifica com o poder, mas com Cristo e com o 
serviço. Disse também que o missionário precisa estudar: O missionário não 
pode ser um ignorante; ele deve se preparar, aprender línguas, culturas. O 
mundo de hoje exige que se esteja bem preparado. 

MOMENTO DAS PRECES

Animador: Vamos pedir a Deus uma bênção para nós todos e, de modo 
especial, para as crianças. Responderemos: A luz divina nos acompanhe.

–  O Senhor Deus nos ilumine a todos, adultos e crianças, conduzindo-nos 
pelos bons caminhos. 

–  O Senhor da paz esteja em nosso coração, para que levemos a paz aos que 
vivem atribulados, aos medrosos, aos desanimados e preocupados.

–  O Senhor da alegria esteja conosco. Que Ele preencha com sua presença 
todo o nosso ser, para que levemos a alegria aos tristes, aflitos e 
amargurados.

–  O Senhor rico em bondade esteja conosco, para que sejamos bondosos 
com todos e, abençoados, possamos abençoar.

Leitor 2: Vamos concluir este momento rezando o Pai-Nosso.

GESTO CONCRETO

Leitor 3: Ser generoso na coleta missionária que acontece no mês de 
outubro para as missões.

ORAÇÃO FINAL – CONSAGRAÇÃO A NOSSA SENHORA APARECIDA

(Se tiver uma imagem de Nossa Senhora, as pessoas doentes podem segurá-la).

Ó Maria Santíssima, que em vossa querida imagem de Aparecida espalhais 
inúmeros benefícios sobre todo o Brasil, eu, cheio do desejo de participar 
dos benefícios de vossa misericórdia, prostrado a vossos pés consagro-vos 
meu entendimento, para que sempre pense no amor que mereceis.

Consagro-vos minha língua, para que sempre vos louve e propague vossa 
devoção. Consagro-vos meu coração, para que, depois de Deus, vos ame 
sobre todas as coisas. 

Recebei-me, ó Rainha incomparável, no ditoso número de vossos filhos e filhas. 
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Acolhei-me debaixo de vossa proteção. Socorrei-me em todas as minhas 
necessidades espirituais e temporais e, sobretudo, na hora de minha 
morte. Abençoai-me, ó Mãe Celestial, e com vossa poderosa intercessão 
fortalecei-me em minha fraqueza, a fim de que, servindo-vos fielmente 
nesta vida, possa louvar-vos, amar-vos e dar-vos graças no céu, por toda a 
eternidade. Assim seja!

Animador: O Pai, o Filho e o Espírito Santo permaneçam conosco agora e 
sempre. Amém.

CANTO – IMACULADA (n. 4) OU OUTRO À ESCOLHA.

Atenção ao material que será necessário para a                                          
dinâmica do próximo encontro.
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SEGUNDO ENCONTRO DE OUTUBRO
A mulher deixou seu cântaro e foi à cidade chamar a todos (Jo 4,28).

IR AO ENCONTRO DAS PESSOAS

(Material: quadro ou imagem de Nossa Senhora. Encarregar as crianças de 
desenhar dois jarros, conforme figuras ilustradas na página 41, na parte da 
dinâmica).

Acolhida pelas pessoas da casa.

CANTO: Seja bem-vindo, olelê, seja bem-vinda, olalá. Paz e bem pra você 
que veio participar. Paz e bem pra você que veio participar.

Animador: Iniciemos o nosso encontro: Em nome do Pai... Que o Deus da 
alegria, da esperança, do amor esteja sempre conosco: Bendito seja Deus...

SALMO 118 (119) – RECITAR EM DOIS GRUPOS

–  Feliz o homem sem pecado em seu caminho, que na lei do Senhor Deus 
vai progredindo! 

–  Feliz o homem que observa seus preceitos, e de todo coração procura a 
Deus!

–  Os vossos mandamentos vós nos destes, para serem fielmente 
observados. 

–  Oxalá, seja bem firme a minha vida em cumprir vossa vontade e          
vossa lei!
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–  Quero louvar-vos com sincero coração, pois aprendi as vossas justas 
decisões. 

– Quero guardar vossa vontade e vossa lei. Senhor, não me deixeis 
desamparado.

Glória ao pai e ao Filho...

Leitor 1: O Papa Francisco na Exortação «A Alegria do Evangelho» pede que 
os católicos sejam pessoas felizes e otimistas. Ele afirma: Uma das 
tentações mais sérias que sufoca o fervor e a ousadia é a sensação de 
derrota que nos transforma em pessoas pessimistas, que vivem se 

24lamentando e tristes, com cara de vinagre . 

Todos: Esperamos que ninguém de nós seja católico com cara de vinagre!

Animador: Vamos nos cumprimentar um ao outro dizendo: Obrigado por 
você testemunhar da alegria de Deus. (Tempo).

Leitor 2: Alguns falam que hoje existe um deserto espiritual. O Papa diz: No 
deserto, existe, sobretudo, a necessidade de pessoas de fé que, com suas 
próprias vidas, indiquem o caminho para a Terra Prometida, mantendo 
assim viva a esperança. No deserto, somos chamados a ser pessoas-
cântaro para dar de beber aos outros. Às vezes o cântaro se transforma 
numa pesada cruz, mas foi precisamente na Cruz que o Senhor se entregou 

25a nós como fonte de água viva .

Todos: Não deixemos que nos roubem a esperança!

CANTO: MARIA, MÃE DOS CAMINHANTES (n. 16).

Animador: Segundo o Papa existe um remédio para os males dos dias de 
hoje: Neste tempo em que as redes sociais e meios de comunicação 
alcançaram progressos incríveis, sentimos o desafio de descobrir e 
transmitir a mística de viver juntos, misturar-nos, encontrar-nos, dar o 
braço, apoiar-nos, participar nesta maré um pouco caótica que pode se 
transformar numa verdadeira experiência de fraternidade, numa caravana 

26
solidária, numa peregrinação sagrada . 

24 IDEM, n. 85.
25 IDEM, n. 86.
26 IBIDEM.
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Leitor 1: Sair de si mesmo para se unir aos outros faz bem. Fechar-se em si 
mesmo é beber o veneno amargo da solidão, afirma o Papa.

Todos: Jesus, ajuda-nos a ir ao encontro das pessoas.

Leitor 2: Francisco conclui: Mais do que o ateísmo, o desafio que hoje se nos 
apresenta é responder adequadamente à sede de Deus de muitas pessoas, 
para que não tenham de ir saciá-la com falsas propostas, e sem 
compromisso com o próximo. Se não encontram na Igreja uma 
espiritualidade que os cure, liberte, encha de vida e de paz, ao mesmo 
tempo que os chame à comunhão solidária e à fecundidade missionária, 
acabarão enganados por propostas que não humanizam nem dão glória a 

27Deus .

Todos: Não deixemos que nos roubem a comunidade!

CANTO: Vai, vai, missionário do Senhor, vai trabalhar na messe com ardor. 
Cristo também chegou para anunciar: não tenhas medo de evangelizar!

ESCUTANDO A PALAVRA DE DEUS

Animador: Antes de ler o trecho do Evangelho, a passagem que trata da 
samaritana, vamos em grupos de três ou quatro pessoas, conversar sobre o 
que lembramos dessa passagem (tempo para as pessoas dialogarem). 

Agora, abramos com respeito a nossa Bíblia 
e acompanhemos a leitura do Evangelho de 
João 4,7-30. (Alguém lê. Depois de ler uma vez, 
faz-se um breve momento de silêncio). 

Leitor 1: O diálogo entre Jesus e a 
samaritana é rico de ensinamentos para 
nós. Jesus conversa com uma mulher.                 
A mulher no tempo de Jesus não tinha importância pessoal e social.

Leitor 2: Para Jesus, todos somos importantes. Não importa nação, sexo, 
cor, posição social. 

Todos: Eu vim para que todos tenham vida.

Leitor 3: A mulher não era do povo judeu, era samaritana. E judeus e 
samaritanos eram inimigos. Não se conversavam. Mas Jesus não está 

27  IDEM, n. 89.
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condicionado aos erros humanos. Ele veio trazer a paz, fruto do perdão. 
Depois, Jesus se apresenta como carente, como necessitado. Pede água.

Animador: Começa um longo diálogo em que Jesus vai evangelizando a 
mulher samaritana até revelar para ela o Messias e transformá-la em 
missionária. Por intermédio dela, muitos samaritanos da sua cidade 
encontraram o Messias e o acolheram.

CANTO – ÉS ÁGUA VIVA (n. 18).

DINÂMICA – A ÁGUA VIVA

Animador: Vamos formar um grande 
círculo (tempo). A Samaritana recebeu a 
água da vida. Temos dois jarros diante de 
nós: em um está escrita a palavra «sim» e 
em outro, «não». Vamos passar as figuras 
dos jarros de mão em mão. Começa por 
mim. Tenho em minhas mãos o jarro da 
vida (pegar o jarro). O jarro «sim» é aquele 
que dá água da vida. Cito o exemplo de algo 
que gera vida: rezar em nosso grupo gera 

vida (depois disso, o animador passa a figura do jarro «sim» à pessoa que está à 
sua direita. Em seguida, o animador pega o jarro «não», aquele que gera a morte, 

e diz:) Quem é mentiroso, gera a morte (passa o jarro «não» à pessoa que está 
à sua esquerda). 

Animador: Agora, passando as figuras dos jarros de mão em mão, até 
voltarem aqui de novo, vamos, um por vez, quando receber o jarro, dizer o 
que, em seu parecer, gera a vida e o que gera a morte. O jarro «sim» vai da 
direita para a esquerda e o jarro «não» da esquerda para a direita. Alternar 
as pessoas que falam da vida e da morte (tempo para a dinâmica).

CANTO: VEJAM, EU ANDEI PELAS VILAS (n. 13).

TESTEMUNHO – ENCONTRAR DEUS NA PRISÃO

Na casa de Mirian desapareceram as chaves, o salário do marido e outros 
objetos de valor. Quem teria pegado? Mirian sofreu muito pelo acontecido. 
Depois, recordando que Jesus convida a perdoar, Mirian se esforçou para 
rezar pela pessoa que roubou suas chaves e o dinheiro do seu marido.



42

Na rua, Mirian recebe ameaças graves de uma mulher. A polícia é chamada. 
A mulher é presa e, depois do processo, reconhecida culpada por vários 
delitos graves no bairro, inclusive o roubo descrito acima. Aquela mulher 
foi condenada a 17 anos de cadeia. 
Nos meses seguintes, o marido sugere a Mirian ir visitá-la no cárcere, mas 
isso não está nos seus planos: Nem por sonho!, ela responde, até porque 
sente medo. Pouco tempo depois, um novo pedido: desta vez é o sacerdote 
da paróquia que lhe propõe ir com um grupo de senhoras ao cárcere 
feminino onde está presa a mulher que a roubou. Um pouco confusa, 
Mirian aceita, recordando-se da frase: Ide aprender o que significa: prefiro 
a misericórdia ao sacrifício (Mt 9,13).
Vai com o grupo à prisão e, no fim da missa lá celebrada, vê a mulher. Decide 
ir cumprimentá-la com um abraço. Ela começa a chorar e pede-me perdão, 
conta Mirian. Respondo que Deus já a perdoou e eu também. 
A partir daquele dia, Mirian continua a visitar a cadeia com o sacerdote e 
outras pessoas. As presas, tocadas pelo amor concreto do grupo, mudam 
de atitude: arrumam a capela, restauram o crucifixo e limpam os bancos, a 
ponto que, agora, se pode celebrar a missa ali, com regularidade. 
Na vigília de Natal, Mirian e os seus amigos organizam na cadeia uma ceia, e 
o Bispo vai celebrar a missa. Por um lado, é uma renúncia a passar a festa 
com a própria família, por outro, é forte a consciência de construir assim 
uma família maior (Mirian Zanella).

MOMENTO DAS PRECES

Leitor 1: Dom Hélder Câmara dizia: As pessoas são pesadas demais para 
carregá-las nos ombros, por isso, levo-as no coração. Nas preces de hoje, 
vamos lembrar nomes de pessoas e, a cada invocação, digamos: Senhor, 
cuide dele/dela para nós. 

–  Pelo nosso querido Papa.

–  Pela família que hoje nos acolhe em sua casa. 

(Os membros do grupo podem acrescentar as suas intenções).

Leitor 2: Vamos concluir este momento rezando o Pai-Nosso.

GESTO CONCRETO

Leitor 3: Telefonar ou visitar alguma pessoa com quem, por um motivo ou 
outro, você deixou de cultivar a amizade.
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ORAÇÃO E BÊNÇÃO FINAL COM O QUADRO DE NOSSA SENHORA

(O animador ou outra pessoa ergue o quadro ou a imagem de Nossa Senhora e faz 
a oração a seguir):

Ó Maria, Mãe de Deus e nossa, abençoai a todos nós desta cidade e todos 
os vossos devotos. Protegei os pais, as mães, as crianças, os jovens, os 
idosos. Restaurai a saúde aos enfermos. Confortai os aflitos. Ajudai-nos a 
resolver todos os nossos problemas pessoais, familiares, profissionais e 
sociais. Sede nossa Mãe e dai-nos a vossa bênção. Em nome do Pai, do Filho 
e do Espírito Santo. Amém.

Animador: O Deus da vida nos abençoe e confirme a obra de nossas mãos 
agora e para sempre. Amém. Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo. Para 
sempre seja louvado!

CANTO – A BARCA (n. 7) OU OUTRO À ESCOLHA.

Atenção ao material que será necessário para a                                                 
dinâmica do próximo encontro.

PRIMEIRO ENCONTRO DE NOVEMBRO
Zaqueu desceu imediatamente e recebeu Jesus em sua casa,                               

com alegria (Lc 19,6).
EVANGELIZAÇÃO DE PESSOA A PESSOA

(Material: Imagem ou figura de Jesus).

Alguém da casa: Jesus gostava de visitar as casas. Hoje, Ele veio em nossa 
casa. Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo. Para sempre seja louvado.

Animador: Queridos irmãos e irmãs. Como é bom estarmos aqui! Convido 
cada pessoa a acolher com carinho quem está ao seu lado. Vamos estender 
a mão e transmitir o calor e a luz do coração de Deus para nossos irmãos e 
irmãs (tempo para saudação e abraços).

CANTO – SENHOR, QUEM ENTRARÁ (n. 2).

SALMO 26 (27) – O SENHOR É MINHA LUZ E SALVAÇÃO 

–  O Senhor é minha luz e salvação: de quem eu terei medo? O Senhor é a 
proteção da minha vida: perante quem eu tremerei?
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–  Ó Senhor, ouvi a voz do meu apelo, atendei por compaixão. Meu 
coração fala convosco confiante, é vossa face que eu procuro.

–  Sei que a bondade do Senhor eu hei de ver, na terra dos viventes. Espera 
no Senhor e tem coragem, espera no Senhor!

Glória ao Pai e ao Filho...

Leitor 1: Os meios de comunicação são importantíssimos. Por meio deles, 
tomamos conhecimento de tudo o que acontece no mundo e podemos 
rezar pelas pessoas que sofrem, mesmo se distantes de nós. Através deles o 
Evangelho se espalha pelo mundo inteiro. No entanto, nada substitui o 
contato de pessoa a pessoa. 

Leitor 2: O Papa Francisco diz assim: Existe uma forma de evangelização 
que nos toca a todos como tarefa diária: transmitir o Evangelho às pessoas 
com quem se convive, tanto às pessoas da família, como às desconhecidas.

Todos: Obrigado, Senhor, por contar conosco.

Leitor 3: O Papa explica: a evangelização informal, que pode ser realizada 
durante uma conversa, é muito importante. É também importante a 
conversa que se realiza quando um missionário visita uma casa. Ser 
discípulo significa estar sempre pronto para levar aos outros o amor de 
Jesus; e isso acontece espontaneamente em qualquer lugar: na rua, na 

28
praça, no trabalho, num caminho .

Animador: Francisco cita os passos dessa forma de evangelização.

Leitor 1: Nessa evangelização, sempre respeitosa e amável, o primeiro 
momento é um diálogo pessoal, no qual a outra pessoa se exprime e 
partilha as suas alegrias, as suas esperanças, as suas preocupações com os 
seus entes queridos e muitas coisas que lhe enchem o coração. 

Leitor 2: Só depois dessa conversa é que se pode apresentar-lhe a Palavra, 
seja pela leitura de algum versículo ou mesmo contando com nossas 
palavras, mas sempre recordando o anúncio fundamental: o amor pessoal 
de Deus, que se fez homem, entregou-se por nós e nos oferece a sua 
salvação. 

Todos: Esse segundo passo é o anúncio que se faz com uma atitude 
humilde. 

28 IDEM, n. 127.
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Leitor 3: Algumas vezes esse anúncio exprime-se de maneira mais direta, 
outras com um testemunho pessoal, uma história, um gesto, ou outra 
forma que o próprio Espírito Santo possa suscitar na circunstância concreta. 

Todos: O testemunho pessoal é muito importante.

Leitor 4: Se parecer prudente e houver condições, é bom que esse encontro 
fraterno e missionário termine com uma breve oração que se relacione com 
as preocupações que a pessoa manifestou. Assim ela sentirá mais 
claramente que foi ouvida, que a sua situação foi posta nas mãos de Deus. A 
pessoa reconhecerá que a Palavra de Deus fala realmente à sua própria 

29vida .

CANTO: Tenho que gritar, tenho que arriscar, ai de mim se não o faço! 
Como escapar de ti, como calar, se tua voz arde em meu peito?

ESCUTANDO A PALAVRA DE DEUS

Animador: Antes de ler o trecho do 
Evangelho, a passagem que trata de Zaqueu, 
vamos em grupos, de três ou quatro pessoas, 
conversar sobre o que lembramos de cor 
dessa passagem (tempo para as pessoas 
dialogarem). 

Agora, abramos com respeito a nossa Bíblia para acompanhar a leitura do 
Evangelho de Lucas 19,1-10. (Alguém lê. Fazer um breve momento de silêncio). 

Leitor 1: Não há pecado ou crime que possa excluir um homem do amor de 
Deus. O trecho narrado no Evangelho de Lucas resume o sentido de toda a 
vida de Jesus: procurar e salvar as ovelhas perdidas.

Leitor 2: Zaqueu é uma delas. É desprezado porque é o chefe dos 
cobradores de impostos da cidade de Jericó, amigo dos odiados invasores 
romanos.

Leitor 3: Impedido de se aproximar de Jesus, provavelmente por causa de 
sua má fama, e sendo pequeno de estatura, Zaqueu sobe numa árvore para 
poder ver melhor o Mestre que passa. 

Todos: Zaqueu quer ver Jesus.

29 IDEM, n. 128. 
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Animador: Esse gesto exterior, um pouco engraçado, expressa, porém, o 
ato interior do homem que tenta se elevar sobre a multidão para ter um 
contato com Jesus.

Leitor 1: O próprio Zaqueu não sabe o sentido profundo do seu gesto; nem 
mesmo ousa esperar que possa ser superada a distância que o separa do 
Senhor; se resigna a vê-lo somente de passagem. 

Leitor 2: Mas Jesus, quando passa perto da árvore, o chama pelo nome: 
Zaqueu, desça da árvore porque hoje quero jantar na sua casa (Lc 19,5). 
Zaqueu, aliás, é um nome significativo, pois quer dizer «Deus lembra».

CANTO: A tua ternura, Senhor, vem me abraçar, e a tua bondade infinita 
me perdoar. Vou ser o teu seguidor e te dar o meu coração. Eu quero sentir 
o calor de tuas mãos.

Leitor 3: Já naquela época, existiam os fofoqueiros, e o gesto de Jesus 
causou críticas de toda a população de Jericó: Mas como? Com todas as 
pessoas boas que existem na cidade, Jesus escolhe justamente um 
publicano? Sim, porque ele estava perdido, e Jesus diz: 

Todos: Hoje a salvação entrou nesta casa, porque ele também é filho de 
Abraão (Lc 19,9). 

Animador: O Papa Francisco comentando o texto de Zaqueu, deixou um 
conselho para nós: Se você tem um peso na consciência ou algo do qual se 
envergonhar, não se preocupe. Suba na árvore «da vontade de ser 
perdoado». Eu garanto que você não se decepcionará. Jesus é 
misericordioso e jamais se cansa de perdoar. Não há pecado ou crime de 
qualquer gênero que possa apagar da memória e do coração de Deus um só 

30filho sequer . 

CANTO: Te amarei, Senhor, te amarei, Senhor. Eu só encontro a paz e 
alegria bem perto de ti.

DINÂMICA – HOJE QUERO PASSAR EM SUA CASA

Animador: Deus quer visitar a nossa casa e o nosso coração. Cada um de 
nós vai receber a imagem (ou figura) de Jesus e passando à pessoa que está 
à sua direita, dirá: Hoje, Jesus quer visitar a sua casa. A outra pessoa 

30 PAPA FRANCISCO, Ângelus, 03 de novembro de 2013. 
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responderá: Ele é bem-vindo. Depois desse diálogo, entregará a imagem e a 
outra pessoa repetirá o gesto com quem está à sua direita (tempo). Quando 
a imagem tiver passado por todos, cantaremos juntos.

CANTO: JESUS CRISTO É O SENHOR (n. 20).

TESTEMUNHO – SALVAR UM MATRIMÔNIO

Como advogada não me faltam oportunidades para exercer a minha 
atividade profissional a serviço dos outros, procurando não limitar as 
possibilidades de amar, nas circunstâncias concretas. Esse modo de ver e de 
conduzir a profissão, muitas vezes, provoca uma mudança radical nos 
outros. Um dia recebi o telefonema de uma senhora. Depois de uma briga 
com o marido, a sua filha tinha decidido se separar. O genro tinha contatado 
um advogado que, em menos de 24 horas, tinha preparado o pedido de 
separação consensual, faltava somente a assinatura da esposa. A mãe, 
preocupada, pediu-me para interferir. Ela sabia que aquele era um gesto 
impulsivo de rancor e não queria que isso prejudicasse o futuro da família 
deles.

Sem a procuração de uma das partes eu não podia fazer nada. De qualquer 
forma, a senhora me pediu que recebesse a sua filha, que ela mandaria até 
mim com a desculpa de escutar o parecer de outro advogado. Escutei 
longamente a jovem esposa e percebi que o casamento poderia ser salvo 
porque, de fato, os dois haviam agido por um impulso, sem a consciência 
das consequências reais. Bastava aquela assinatura embaixo do pedido e 
para eles, provavelmente, aquilo significaria o fim do relacionamento. No 
final da conversa a esposa me pediu que a representasse no julgamento.

Então telefonei ao colega que tinha preparado o pedido, dizendo-lhe que, 
antes de fazer uma separação, eu costumo aprofundar bem as razões da 
crise conjugal e que, para mim, 24 horas não eram suficientes. Pedi que me 
mandasse as cláusulas do processo. Depois de alguns dias, procurei aquela 
senhora. Disse-me que ela e o marido haviam repensado e decidido 
recomeçar. Ultimamente soube que eles têm dois lindos filhos (A advogada 
não quis se identificar).

MOMENTO DAS PRECES

Leitor 1: A cada invocação: Vem visitar-nos, Senhor.
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–  Quando a dor bate à nossa porta.

–  Quando nos sentimos tristes e abatidos.

–  Quando temos tentação de desistir.

–  Quando as dificuldades com os filhos se tornam pesadas demais.

(Os membros do grupo podem acrescentar as suas intenções).

Leitor 2: Vamos concluir este momento rezando o Pai-Nosso.

GESTO CONCRETO

Leitor 3: Nos encontros com as pessoas realizar aqueles passos da 
evangelização indicados pelo Papa: ouvir, falar da Palavra de Deus, 
testemunhar e rezar junto com a pessoa.

ORAÇÃO FINAL

Animador: Vamos pedir a bênção para o nosso lar, rezando esta oração em 
dois grupos:

Lado A: Deus, Pai de misericórdia, criador de todas as coisas, invocamos o 
teu Espírito Santo sobre este lar e seus moradores.

Lado B: Assim como visitaste e abençoaste a casa de Zaqueu, Marta e 
Maria, visita-nos e guarda-nos na tua luz.

Lado A: Guarda estas paredes de todos os perigos: do incêndio, da 
inundação, do raio, dos assaltos, de todo e qualquer mal.

Lado B: Venham teus anjos portadores de paz! Suplicamos também a 
proteção e a saúde para todos os que aqui habitam. Afasta-os da divisão e 
da falta de fé.

Todos: Abençoa e guarda este lar e todos os que o visitam. Por Cristo 
Jesus. Amém!

Animador: Que o Deus da paz e da unidade nos abençoe e nos mostre o 
caminho do encontro com Ele em nosso cotidiano. Em nome do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo. Amém.

CANTO – QUANDO O DIA DA PAZ RENASCER (n. 14) OU OUTRO À 
ESCOLHA.

Atenção ao material que será necessário para a                                            
dinâmica do próximo encontro.
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SEGUNDO ENCONTRO DE NOVEMBRO
Seus pecados foram perdoados porque ela                                                 

demonstrou muito amor (Lc 7,47).
CHEGA DE BRIGAS E CIÚMES ENTRE NÓS

(Material: uma folha branca com um ponto escuro no centro).

Dona da casa: Quero acolher vocês com o carinho que Nossa Senhora os 
acolheria se estivesse presente fisicamente aqui. Ela soube acolher Deus 
em seu ventre sagrado e soube também ser acolhida na casa de sua prima 
Izabel. Sejam bem-vindos.

Animador: Iniciemos o nosso encontro em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo. Amém. Que o Deus da paz, do amor esteja sempre conosco. 
Bendito seja Deus...

CANTO – SENHOR, QUEM ENTRARÁ (n. 2).

SALMO 85 (86) – RECITADOS EM DOIS GRUPOS

–  Inclinai, ó Senhor, vosso ouvido, escutai, pois sou pobre e infeliz! 

–  Protegei-me, que sou vosso amigo, e salvai vosso servo, meu Deus, que 
espera e confia em vós! 

–  Piedade de mim, ó Senhor, porque clamo por vós o dia todo! 

–  Animai e alegrai vosso servo, pois a vós eu elevo a minha alma. 

–  Ó Senhor, vós sois bom e clemente, sois perdão para quem vos invoca. 

–  Escutai, ó Senhor, minha prece, o lamento da minha oração! 

–  No meu dia de angústia eu vos chamo, porque sei que me haveis de 
escutar. 

–  As nações que criastes virão adorar e louvar vosso nome. 

–  Sois tão grande e fazeis maravilhas: vós somente sois Deus e Senhor!

Glória ao Pai e ao Filho...

Leitor 1: No Evangelho de hoje, ouviremos o fariseu Simão acusar uma 
mulher de pecadora. O Papa Francisco chama a atenção de todos nós no 
que se refere à inveja e às brigas. Ele diz: 
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Leitor 2: Dentro do povo de Deus e nas diferentes comunidades existem 
muitas guerras! No bairro, no local de trabalho, quantas brigas por invejas e 
ciúmes, mesmo entre cristãos! A influência do mundo leva alguns cristãos a 
guerrear com outros cristãos na sua busca pelo poder, prestígio, prazer ou 
segurança econômica. Além disso, alguns deixam de viver uma adesão 

31
cordial à Igreja por alimentar mal-entendidos .

Todos: Senhor, não nos deixeis cair nesses erros.

Leitor 3: Diante disso, Francisco pede aos cristãos de todas as comunidades 
do mundo: Quero pedir-lhes, de modo especial, um testemunho de 
comunhão fraterna, que se torne fascinante e resplandecente. Que todos 
possam admirar como vos preocupais uns pelos outros, como mutuamente 
vos encorajais e ajudais. 

Todos: Senhor, ensina-nos a viver o amor uns para com os outros.

Animador: Cuidado com a tentação da inveja! Estamos no mesmo barco e 
vamos para o mesmo porto! Peçamos a graça de nos alegrarmos com os 

32frutos alheios, que são de todos .

–  Senhor, que nos mandastes nos perdoar mutuamente antes de nos 
aproximar do vosso altar. Tende piedade de nós. 

–  Cristo, que muito perdoais a quem muito ama. Tende piedade de nós.

–  Senhor, que viestes para reunir os vossos filhos dispersos. Tende piedade 
de nós.

Leitor 1: Enfim, o Papa pessoalmente diz: Me dói muito comprovar como 
em algumas comunidades cristãs, e mesmo entre pessoas consagradas, se 
dá espaço a várias formas de ódio, divisão, calúnia, difamação, vingança, 
ciúme, a desejos de impor as próprias ideias a todo o custo, e até 
perseguições que parecem uma implacável caça às bruxas. Quem 

33
queremos evangelizar com esses comportamentos? . 

CANTO: Paz, paz, paz de Cristo! Paz, paz, que vem do amor, lhe desejo, 
irmão! Paz que é a felicidade de ver em você Cristo, nosso irmão!

31 PAPA FRANCISCO, A Alegria do Evangelho, n. 98.
32 IDEM, n. 99. 
33 IDEM, n. 100.
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ESCUTANDO A PALAVRA DE DEUS

Animador: Antes de ler o trecho do Evangelho, a passagem que trata da 
mulher pecadora que enxugou os pés de Jesus com seus cabelos, vamos em 
grupos de três ou quatro pessoas, conversar sobre o que lembramos dessa 
passagem (tempo para as pessoas dialogarem). 

Vamos abrir com respeito a nossa Bíblia para acompanhar 
a leitura do Evangelho de Lucas 7,36-50. (Alguém lê. Depois 
de ler uma vez, faz-se um breve momento de silêncio). 

Leitor 2: Como o Evangelho diz, aquela mulher era 
conhecida como pecadora. Mas queria mudar de vida. 
Certamente não se sentia bem vivendo no pecado. Sentia 
que o pecado não preenchia o seu coração. Então 
encontrou um jeito de demonstrar a sua decisão de 
mudar de vida. Foi até Jesus e declarou seu arrependimento e sua 
confiança na misericórdia imensa de Jesus, implorando entre lágrimas o 
perdão que tanto buscava.

Leitor 1: Ela não se importou com os olhares de preconceito e julgamento 
do fariseu. Simplesmente seguiu a sinceridade do seu coração 
arrependido. 

Leitor 2: A resposta a essa sua atitude de fé, de confiança e de amor foi 
certamente a coisa mais linda que aconteceu na sua vida. Ouviu da boca do 
próprio Deus feito homem a garantia do perdão, da paz e da salvação.

Todos: O homem vê o rosto, Deus vê o coração (1Sm 16,7).

Leitor 3: Todo o seu passado negativo, triste, de fracasso e de pecado, tinha 
sido queimado pela misericórdia de Deus. Ela era uma nova e santa mulher. 
Porque muito amou, seus muitos pecados foram perdoados.

Todos: O amor-doação apaga os pecados.

CANTO – ÉS ÁGUA VIVA (n. 18).

DINÂMICA – COMO VEMOS AS COISAS

(O animador pega a folha branca marcada com um ponto escuro e mostra para as 
pessoas).

Animador: Vamos observar esta folha. O que estamos vendo? Alguém 
pode nos falar o que está vendo? (Tempo para as pessoas falarem).
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Animador: Provavelmente muitos de nós já conhecem essa dinâmica e, por 
isso, além do ponto escuro, disseram estar vendo uma folha branca. Pois 
bem. A verdade é a seguinte: na maioria das vezes, no entanto, vemos antes 
de tudo o negativo. Isso vale para as pessoas com as quais convivemos. Isso 
vale para a Igreja da qual participamos. 

Leitor 1: Vamos ler o texto bíblico 1Cor 3,1-4 (alguém lê).

Leitor 2: Agora vamos realizar uma breve partilha sobre a dinâmica que 
realizamos (tempo para a dinâmica). 

TESTEMUNHO: A CERTEZA DE TER SIDO PERDOADA

Quando eu era jovem pequei muito. Eu não conhecia verdadeiramente 
Jesus. Frequentava as missas ao domingos pensando que só isso era 
suficiente para ser católica. Mudei de cidade e finalmente encontrei Jesus, 
pela Renovação Carismática Católica. Eu sempre pensava que o Senhor 
Jesus não tinha me perdoado, e sempre esperava que Ele me desse um sinal 
de seu perdão. 

Fazendo parte do Pastoral da Saúde de minha comunidade, fui       
convidada para ser Ministra da Eucaristia. E foi nesse maravilhoso        
convite que tive a certeza de que Deus me perdoou. Eu estou me sentindo a 
pessoa mais feliz do mundo (Maria de Nazaré Santos de Carvalho).

MOMENTO DAS PRECES

Leitor 1: Hoje faremos as preces espontâneas. A cada invocação, 
respondamos: Escuta-nos, Senhor.

(Os membros do grupo podem acrescentar as suas intenções).

Leitor 2: Vamos concluir este momento rezando o Pai-Nosso.

GESTO CONCRETO

Leitor 3: Valorizar o positivo nas pessoas. Se escutar alguém falando mal ou 
até caluniando uma pessoa ausente, procurar uma forma de mostrar o lado 
positivo daquela pessoa.

ORAÇÃO E BÊNÇÃO FINAL

Animador: Rezemos em dois grupos:
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Lado A: Vem caminhar conosco. Ajuda-nos a te entender, a te conhecer e a 
te amar de todo o coração.

Lado B: Ajuda-nos a vencer o orgulho, a competição, a inveja, o ciúme e 
tudo o que nos impede de sermos irmãos e irmãs uns dos outros.

Lado A: Ajuda-nos a ser pessoas que servem umas às outras, com alegria e 
entusiasmo, sem desanimar.

Lado B: Maria, Mãe de Jesus e nossa Mãe querida, ajuda-nos a dizer:

Todos: Eis aqui os servos e servas do Senhor! 

CANTO – PELAS ESTRADAS DA VIDA (n. 10) OU OUTRO À ESCOLHA.

Este livro manual 
é voltado para a 
formação dos 
animadores de grupos. 
Contempla a 
espiritualidade e 
também aspectos 
práticos da missão do 
animador. 
Seria ótimo se cada 
animador de grupo 
tivesse esse livrinho.
Procure na sua paróquia.

LançamentoLançamento
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CANTOS PARA OS ENCONTROS

1. NOSSO ENCONTRO SERÁ ABENÇOADO
Nosso encontro será abençoado, pois o Senhor vai derramar o seu amor (2x). 
Derrama, ó Senhor, derrama, ó Senhor. Derrama sobre nós o teu amor.
Nossas famílias serão abençoadas, pois o Senhor vai derramar o seu amor (2x).
Esta casa será abençoada, pois o Senhor vai derramar o seu amor (2x).

2. SENHOR, QUEM ENTRARÁ
Senhor, quem entrará no santuário pra te louvar? (2x) Quem tem as mãos 
limpas e o coração puro, quem não é vaidoso e sabe amar (2x).
Senhor, eu quero entrar no santuário pra te louvar! (2x). Oh! Dá-me mãos 
limpas e um coração puro, arranca a vaidade, ensina-me a amar (2x).

3. EIS-ME AQUI, SENHOR
Eis-me aqui Senhor! (2x). Pra fazer tua Vontade pra viver do teu Amor 
(2x). Eis-me aqui Senhor!
O Senhor é o Pastor que me conduz. Por caminhos nunca vistos me enviou. 
Sou chamado a ser fermento sal e luz. E por isso respondi: aqui estou!

4. IMACULADA
Imaculada Maria de Deus. Coração pobre acolhendo Jesus. Imaculada 
Maria do povo. Mãe dos aflitos que estão junto à cruz. Um coração que era 
sim para a vida, um coração que era sim para o irmão, um coração que era 
sim para Deus. Reino de Deus renovando este chão!

5. NÓS SOMOS TESTEMUNHAS 
1.  Nós somos testemunhas do que Jesus falou. Nós somos missionários do 
reino que deixou. Pois é nossa missão, profetas da alegria amar o nosso 
irmão, viver da eucaristia. 
Feliz é quem habita a casa do Senhor. Feliz é quem revive ali o seu amor.
2.  Aqui e agora somos profetas do amanhã, artífices da paz, vivendo a fé 
cristã.
3. Nós somos os herdeiros da ressurreição, pois Cristo é a meta da nossa 
salvação.
4. O Cristo, nossa páscoa, foi quem nos escolheu. Pra difundir o reino e o 
amor que o Pai nos deu.



6. TEU CHAMADO
1.  Um dia escutei teu chamado, divino recado batendo no coração. Deixei 
deste mundo às promessas e fui bem depressa ao rumo da tua mão. 
Tu és a razão da jornada, tu és minha estrada, meu guia, meu fim. No grito 
que vem do teu povo te escuto de novo chamando por mim! 
2.  Os anos passaram ligeiro, me fiz um obreiro do reino de paz e amor. Nos 
mares do mundo navego e às redes me entrego, tornei-me teu pescador. 
3.  Embora tão fraco e pequeno, caminho sereno com força que vem de ti. A 
cada momento que passa revivo esta graça de ser teu sinal aqui.

7. A BARCA
Quem é que vai? Quem é que vai? Quem é que vai nesta barca de Jesus, 
quem é que vai? 
1. Tem muita gente, esperando por você, a caminhar, esperando por você; 
todos cantando, esperando por você, juntos com Jesus, esperando por 
você. E tem lugar, esperando por você, para sentar, esperando por você, a 
barca está esperando por você, para partir, esperando por você.
2. Jesus está, esperando por você, com um sorriso, esperando por você, a 
caminhar, esperando por você, com a multidão, esperando por você. A sua 
mão esperando por você, a acenar, esperando por você, chamando vem, 
esperando por você, de coração, esperando por você.

8. EU TE EXALTAREI
1.  Eu te exaltarei, meu Deus e rei, por todas as gerações. És o meu Senhor, 
pai que me quer no amor.
Entoai ação de graças e cantai um canto novo. Aclamai a Deus Javé, 
aclamai com amor e fé.
2.  Eu vou reunir Jerusalém pra te louvar, ó Senhor. Te glorificar, ao dar-me a 
tua paz.
3.  Ao me revelar, a tua lei, as tuas mãos eu senti. Sim, te louvarei, enquanto 
eu existir.

Envie-nos o testemunho do seu grupo juntamente de uma foto:
secretaria@cnbbs2.org.br
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9.  SENHOR, MEU DEUS
1.  Senhor, meu Deus, quando eu maravilhado, fico a pensar, nas obras de 
tuas mãos. No céu azul de estrelas pontilhado, o teu poder mostrando a 
criação.
Então minha alma canta a ti, Senhor, quão grande és tu, quão grande és tu (2x).
2.  Quando a vagar nas matas e florestas, o passaredo, alegre ouço a cantar. 
Olhando os montes, vales e campinas, em tudo vejo o teu poder sem par.
3.  Quando eu medito em teu amor tão grande, teu filho dando ao mundo 
pra salvar. Na cruz vertendo o seu precioso sangue, minha alma pode assim 
purificar.

10. PELAS ESTRADAS DA VIDA
1. Pelas estradas da vida, nunca sozinho estás, contigo pelo caminho, Santa 
Maria, vai.
Ó vem conosco, vem caminhar, Santa Maria, vem (2x).
2.  Mesmo que digam os homens que nada pode mudar, luta por um mundo 
novo de unidade e paz

11. A ALEGRIA
A alegria está no coração de quem já conhece a Jesus. A verdadeira paz só 
tem aquele que já conhece a Jesus. O sentimento mais precioso que vem do 
nosso Senhor é o amor que só tem quem já conhece a Jesus. Posso pisar 
numa tropa e saltar as muralhas, Aleluia, Aleluia (2x).
Ele é a rocha da minha salvação. Com Ele não há mais condenação. 
Posso pisar numa tropa e saltar as muralhas, Aleluia, Aleluia. Aleluia, 
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
O sentimento mais precioso que vem do nosso Senhor é o amor que só tem 
quem já conhece a Jesus.

12. SOMOS GENTE DA ESPERANÇA
Somos gente da esperança, que caminha rumo ao Pai. Somos povo da 
Aliança, que já sabe aonde vai.
De mãos dadas, a caminho, porque juntos somos mais. Pra cantar o novo 
hino, de unidade, amor e paz.
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13. VEJAM, EU ANDEI PELAS VILAS 
Vejam: Eu andei pelas vilas, apontei as saídas como o Pai me pediu. Portas, 
eu cheguei para abri-las, eu curei as feridas como nunca se viu.
Por onde formos também nós, que brilhe a tua luz. Fala, Senhor, na nossa 
voz, em nossa vida. Nosso caminho, então, conduz, queremos ser assim. 
Que o pão da vida nos revigore em nosso sim.

14. QUANDO O DIA DA PAZ RENASCER
1.  Quando o dia da paz renascer, quando o sol da esperança brilhar, eu vou 
cantar. Quando o povo nas ruas sorrir, e a roseira de novo florir, eu vou cantar.
Vai ser tão bonito se ouvir a canção cantada de novo. No olhar do homem 
a certeza do irmão, reinado do povo.
2.  Quando as cercas caírem no chão, quando as mesas se encherem de 
pão, eu vou cantar. Quando os muros que cercam os jardins, destruídos, 
então os jasmins vão perfumar.

15. O POVO DE DEUS
1.  O povo de Deus no deserto andava, mas à sua frente alguém caminhava. 
O povo de Deus era rico de nada, só tinha esperança e o pó da estrada.
Também sou teu povo, Senhor, e estou nessa estrada. Somente a tua 
graça me basta e mais nada.
2.  O povo de Deus também vacilava, às vezes custava a crer no amor. O 
povo de Deus chorando rezava, pedia perdão e recomeçava.
3. Também sou teu povo, Senhor e estou nesta estrada. Perdoa se, às vezes, 
não creio em mais nada.

16. MARIA, MÃE DOS CAMINHANTES
Maria, Mãe dos caminhantes, ensina-nos a caminhar. Nós somos todos 
viandantes, mas é difícil sempre andar.
1.  Fizeste longa caminhada para servir a Isabel, sabendo-te de Deus 
morada, após teu sim a Gabriel.
2.  Depois de dura caminhada para a cidade de Belém, não encontraste lá 
pousada: mandaram-te passar além.



17. AVE MARIA
Eu era pequeno, nem me lembro. Só lembro que, à noite, ao pé da cama, 
juntava as mãozinhas e rezava apressado, mas rezava como alguém que 
ama. Nas Ave-Marias que eu rezava, eu sempre engolia umas palavras, e, 
muito cansado, acabava dormindo, mas dormia como quem amava.
Ave Maria, Mãe de Jesus. O tempo passa, não volta mais. Tenho saudade 
daquele tempo que eu te chamava de minha mãe. Ave Maria, Mãe de 
Jesus. Ave Maria, Mãe de Jesus.

18. ÉS ÁGUA VIVA
Eu te peço desta água que tu tens. És água viva, meu Senhor. Tenho sede, 
tenho fome de amor, e acredito desta fonte de onde vens. Vens de Deus, 
estás em Deus, também és Deus e Deus contigo faz um só. Eu, porém, que 
vim da terra e volto ao pó, quero viver eternamente ao lado teu.
És água viva. És vida nova e todo dia me batizas outras vez. Me fazes 
renascer, me fazes reviver: eu quero água desta fonte de onde vens.

19. AGORA É TEMPO DE SER IGREJA
Agora é tempo de ser Igreja, caminhar juntos, participar! (2x).
1. Somos povo escolhido, e na fronte assinalado com o nome do Senhor, 
que caminha ao nosso lado.
2.  Somos povo em missão, já é tempo de partir. É o Senhor que nos envia, 
em seu nome a servir.

20. JESUS CRISTO É O SENHOR
Jesus Cristo é o Senhor, o Senhor, o Senhor! Jesus Cristo é o Senhor. Glória 
a ti, Senhor!
1.  Da minha vida Ele é o Senhor! (3x). Glória a ti, Senhor!
2.  Do meu passado Ele é o Senhor! (3x). Glória a ti, Senhor!
3.  Do meu futuro Ele é o Senhor! (3x). Glória a ti, Senhor!
4.  Do mundo inteiro Ele é o Senhor! (3x). Glória a ti, Senhor!

O animador pode escolher outros cantos que as pessoas sabem cantar, 
mesmo que não estejam no livrinho. 
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APRESENTAÇÃO
 
SEGUNDO ENCONTRO DE JUNHO
Vejo as pessoas como se fossem árvores andando (Mc 8,24).
A ALEGRIA DO EVANGELHO

PRIMEIRO ENCONTRO DE JULHO
Encontramos aquele de quem escreveu Moisés e os Profetas (Jo 1,45).
UMA IGREJA QUE SAI À RUA

SEGUNDO ENCONTRO DE JULHO
Lançou-se aos pés de Jesus com o rosto por terra, agradecendo (Lc 17,16).
CONVERSÃO PASTORAL

PRIMEIRO ENCONTRO DE AGOSTO
Fitando-o o amou (Mc 10,21).
NÃO IDOLATRAR O DINHEIRO

SEGUNDO ENCONTRO DE AGOSTO
Ela se pôs a servi-los (Mc 1,31).
A IGREJA: MÃE DE CORAÇÃO ABERTO

PRIMEIRO ENCONTRO DE SETEMBRO
Ele faz os surdos ouvirem (Mc 7,37).
A IGREJA: PRESENÇA CONTINUADA DE CRISTO NA TERRA

SEGUNDO ENCONTRO DE SETEMBRO
A multidão se comprimia ao redor dele para ouvir a Palavra de Deus (Lc 5,1).
TODOS SOMOS EVANGELIZADORES

PRIMEIRO ENCONTRO DE OUTUBRO
Impôs as mãos sobre as crianças (Mt 19,15).
UMA IGREJA MISSIONÁRIA

SUMÁRIO
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Você leu e se enriqueceu com muitos testemunhos. Se no seu grupo ou sua 
comunidade aconteceu algo bonito, envie-nos e quem sabe poderá ser 

publicado nas próximas edições secretaria@cnbbs2.org.br 

Capa 
Ednelson Cordeiro

Diagramação
Marilise Tatiane de Lima Santos
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SEGUNDO ENCONTRO DE OUTUBRO
A mulher deixou seu cântaro e foi à cidade chamar a todos (Jo 4,28).
IR AO ENCONTRO DAS PESSOAS

PRIMEIRO ENCONTRO DE NOVEMBRO
Zaqueu desceu imediatamente e recebeu Jesus em sua casa (Lc 19,6). 
EVANGELIZAÇÃO DE PESSOA A PESSOA

SEGUNDO ENCONTRO DE NOVEMBRO
Seus pecados foram perdoados porque ela demonstrou muito amor (Lc 7,47).
CHEGA DE BRIGAS E CIÚMES ENTRE NÓS

CANTOS PARA OS ENCONTROS
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